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1. INTRODUÇÃO

A importância econômica da família Tetranychidae tem 

sido mencionada repetidas vezes 9 com relação, não somente a 

cultives de zonas temperadas 9 como também de zonas tropicais. 

De forma geral a importância das suas espécies 9 que ·atingiram 

o II status 1í· de pragas 9 acentuou-se após a II Guerra Mundial .. Es

se fato 9 mencionado por HUFFAKER 9 van de VRIE & TuicM1JRTRY (1969)9

na investigação que fizeram sobre a ecologia dos tetraniquÍde-

os e seu controle natural, motivou extensas pesquisas 9 não SO

no campo da taxonomia, como também no da biologia 9 envolvendo 

aspectos de hábitos 9 embriologia 9 ecologia 9 genética etc. 

Pesquisas ainda em maior escala, foram efetivadas no 

campo do combate às pragas acarinas, especialmente no referen

te ao uso de produtos quÍmicos 9 quanto à resistência desenvol

vida pelos ácaros a muitos desses produtos, e, ainda, ao seu 

controle natural e biológico. 

Em relação à lavol.1I'a cafeeira, o estudo dos acaros 

apresenta peculiar interesse. Não só espécies de Tetranychi-

dae, como também de outras famílias, são apontadas atacando o 

cafeeiro. LE PELLEY (1968) 9 mencionou as seguintes� Oligony

chus coffeae (Nietner), atacando cafezaio do Ceilão; Epitetra

nych�s altheae von Hanstein, indicado por Vassiere 9 em cafe -
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zais de Costa Rica; Oligonychus ilíeis (McGregor), atacando ca 

fezais de São Paulo e Paraná, no Brasil; Hemitarsonemus latus 
--

(Banks), em cafezais de Tanganica e Quênia; Brevipalpus Qhoeni� 

9_i_§_ (Geijkes), em cafezais do Brasil, México, Tonzânia, Quênia 

e India? Brevipalpus obovatus Donnadieu, em plantações de café 

da India; Tx_deus �atus (Dugê�), em plantações da Tanzânia;

Typhlodrom½s africanus Evans, apontado em café, sendo, porém 9 

mais provavelmente, um predadcr de outros ácaros. Respeitou -

se, na relação de LE PELLEY, as denominações científicas e a 

forma de apresentá-las :, do seu autor. 

Em sua relação, LE PELLEY (op. cit.), deixou de men-
. ' 

cionar duas espécies acarinas apontadas por BAKER & PRITCHARD 

(1962) 9 em cafezais de Costa Rica, a saber, Oligonychus (Oli

gonychus) yothersi (McGregor, 1914) e Oligonychq� (Ç)ligonyq_h��) 

punicae (Hirst, 1926). Estes ácaros constituem pragas severas 

do cafeeiro, na América Central, como se pode verificar em DU-

ARTE ( 19_67 �' b) ,, HEINRICH ( 1970) e MORELOS ( 1965) • 

Na Colômbia ( cot011IBIA. FEDERACION NACIONAL D]� CAFE -

'J:EROS, 1958), é conl1ecida a . existência do O_ligonychus coffeae 

(I'ifi<3tner, 1861) 9 causando prejuízos vultosos aos plantadores 

de café. 

O estudo das pragas do café, levou. o autor.a se .in:-

teressar pela chamada __ 11aranJ1a vermelha" 
9 ou, mais propriamen -

te, ácaro vermelho do cafeeiro 7 Oligonychus (.Ql_igonychus) ili

eis (McGregor, 1917) 9 que é praga sempre presente nos cafezais 
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paulistas, ocasionando 9 quando as condições mesolÓgicas lhes 

são propÍcias 9 prejuízos muito sensíveis 9 (Al:&\RAL, 1951), (SA

UER, 1951), éALZA & SAUER 9 
1952). 

Os resultados obtidos 9 estão sintetizados no preseQ 

te trabalho, com o qual concorre o autor 9 como parte dos requi 

sitos necessários 1 para a obtenção do título de Doutor em Agr� 

nomia. 
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2. HISTÓRICO

2.l. Descoberta do ácaro nos Estados Unidos da América

Norte 

do 

O Oligonychus ( Oligonychus) ilicis OfoGregor, 1917) é 

espécie que exist0 nos Estados Unidos da América do Norte in

festando plantas de jardim. De um.a dessas plantas o "american 

holly" 9 Ilex opaca ? foi o ácaro pela primeira vez 9 coletado 12.?, 

ra fins de identificação por F. L. Donough e E. A. McGregor,em 

1916 9 no condado de Batosburg 9 na Carolina do Sul. 

IvicGREGOR (1917) descreveu a espécie com o nome de 

Tetranychus ilicis 9 derivando a sua denominação do nome gonéri 

co da planta de que foram colhidos os primeiros exemplares. 

, . 2.1º1. Semelhança da especie com outras afins, existon-

tes
9 

também
2 

no Brasil 

Ao final da descrição do ácaro 9 McGregor anotou sua 

semelhança com dois outros tetraniquÍdeos 9 hoje classificados 

como Oligonychus (Oligonychus) ununguis (Jacobi 9 1905) e Oli -

gonychus. ( Oligonych�s.) yothersi (McGregor 
9 1914).. O Último foi 

apontado como praga do cafeeiro em Costa Rica 9 por BAKER &

PRITCHAlID (1962). 
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Será oportuno observar que esses organismos existem 9

também, no Brasil (PASCHOAL 9 1970). O fato do� (Sh) yothersi 

ter sido ag_ui encontrado, em várias espécies vegetais� copai

beiro (FLECHTNIAN1l 9 1967) 9 abacateiro 7 mangu.eira 9 castanha-euro 

péia (PASCHOAL & REIS, 1968) e marinheiro (P.ASCHOAL 9 1970) 

sem jamais ser mencionado em cafeeiro, sugere a existência de 

' ·  
1

J· 
b 

' ·  especies re acivas ou su -especies 9 
envoltas na denominaçãoº O 

mesmo deve se observar com respeito ao� (Q�) punicae que
9 

e

xistindo na América Central, cm cafeeiros (BAKER & PRITCHAPJ) 9

I 

op. cit.) 9 em S. Paulo 9 foi identificado em árvores frutífe 

ras G eucaliptos (FLECHTI:1[ANN & DAiillR, 1970). 

Outro ácaro citado por SI!lITH ( 1939) 
9 

existente em 

granc.1e número de arbustos e árvores na CalifÓrnia 9 foi confun

dido com o O. (O.) ilicis 9 au.rnentando tal erro 9 de forma consi 

derável 9 o número de espécies vegetais que 9 ficticiamente 9 se

rio.,m seus hospedeirosº Posteriornente ,, McGREGOR (1950) identi

ficou correta.mente essa praga, como Gspécie nova 9 que descre-

veu com o nome de Paratetra.nychus platani. 

2.1.2. Nova descrição 

A espécie colhida na IleJS opaca 9 foi dGscrita nova

mente por McGREGOR 9 em 1950, e classificada com.o Paratetrany

chus ilíeis (McGregor, 1917). 

Considerando vários autores 9 haver sinonímia nas de

nominações do gênero Paratetranychus, criado por Zacher 9 em 
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1913 9 e Oligonychus 9 criado por Berlese 9 em 1886 9 prevaleceu a 

segunda denominação 9 por ser anterior à de Zacher (PRITCHARD 

& B1ü{ER 9 1955). Passou então o ácaro a ser denominado Oli

gonychus ilíeis (McGregor 9 1917) e 9 mais recentemente, Oligo -

nychus (Oligonychus) ilíeis (McGregor 9 1917) 9 (PASCHOAL, 1970). 

2.2. Encontro da espécie em cafezais do Brasil e primeira� 

observações sobre o seu combate 

No Brasil 9 o ácaro foi descoberto em 1951 9 em fo

lhas de cafeeiro
9 

nas zonas denominadas Noroeste e Alta Paulis 

ta 9 no Estado de S ., Paulo (INSTITUTO BIOLÓGIC0 9 1951) e (AMà

RAL 9 
1951). Foi identificado inicialmente como Paratetranyclus 

ununguis Jacobi 9 1905. CALZA & SAuER (1952) informaram ter si 

do essa classificação retificada em 1952, por M. P. Castro, pa 

ra Paratetraúychus ilíeis (McGregor 9 
1917). 

É provável que a infestação precedente, ocorrida em 

1950 9 em cerca de 20.000 cafeeiros 9 do Município de Sº Manoel, 

e a que também se referiu J. F. AlV[ARAL 9 em 1951 9 tenha sido o

casionada pela mesma espécie. 

2.2.1. Primeiras recomendações de combate químico 

As instruções para o combate à, praga 9 emanadas do Ins 

tituto Bio1Ógico 9 de S. Pa:ulo 9 em 1951 9 recomendavam o enxofre 

a quarenta por cento 9 4ue devia ser utilizado na forma de pol

vilhamento. Diante da escassez do produto e de seu alto preço 9
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foram. realizados experimentos de c8.Inpo que comprovaram grau e

quivalente de redução da praga para concentrações de enxofre a 

15, 20
9 

25 e 40 por cento (AMARAL, 1951). 

2.2.2. Recomendações de coniliate com produtos orgânicos 

sintéticos 

No mesmo ano 9 :3AUER (1951) 9 chamava a atenção para o 

fato dos inseticidas cloradas (usava-se já o BHC nos cafezais, 

para combater a broca-do-café) 9 não exercer�� ação acaricida. 

A respeito do enxofre 9 manifestava-se cético quanto aos resul

tados 9 em caso de infestações intensas. r,![enci.onava o alto po -

der acaricida apresentado pelos inseticida9 sintéticos fosfo-
·, ........ 

rados 9 em contraposição aos clorados 9 aconselhando a mistura de 

BEC e parat;i:on para o combate simultâneo à broca do café, ao 
,/ 

bj_cho mineiro e ao ácaro dos cafezais. Apontava ainda 9 o au

tor 9 o fato do café 1 por estar sujei to a constantes trata.Luen -

tos
9 

poder sofrer o efeito da seletividade dos inseticidas or 

gânicos sobre as pragas, recomendando cuidadÔ 9 a respeito. 

2.2.3. Hábitos da p:6aga e sua distribuição em 1952 

CALZA & SAUER (1952)
9 

fizeram UJJJ. estudo dos hábitos 

da praga 9 acompanhando o seu desenvolvimento nos Últimos meses 

do ano ( outubro a dezembro de 1952). Indicaram ta .. mbém a distri 

buição que se verificava 9 então 1 do ácaro noo Estados de s.

Paulo e Paraná 9 reiterando as recomendações do uso de mistu 
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ras de BHC e enxofre para o seu combate� 



- 9 -

3. 11EVISÃO DA Ll':í:1BRA'J:URA

( ) 
, ~ d � 

130NITE'.r 1754- publica livro sobre as f·ü....nçoes as Io--

' 
lhas re1Jortando-se as pesquisas que fez com folhas destacadas. 

Até hoje são válidas ªC< 
D experi0ncias que fez sobre a duração da 

vida dessas folhas. 

" l J)8Cl0 08 

130BIIliT. ( 1883) descobre que mantendo folhas com seus 

Júergulhaclos e.:,.1 
~ ., 

soluçoes de açucar
9 

ou mantendo-as flu

tuanélo nas li1.esmas 9 podem ela;:J :formar amido 9 
mesmo em ausência 

de luz. 

McGR1'�GOB. (1917) 9 faz a descrição de sete 
, . especies no

vas ele tetraniq_"tJÍdeos. A 1)s.11a d.essas e:Jpécies 9 descoberta uobre

Ilex onaca na Carolina do S1..ü 9 Estado,3 Unidos da A.1J.lérica do 
·---...... -.......¾<.. ............... ..-..... 9 

exaJiina a classificação do '.l--:
.!. 

ilíeis 

o coloca o ácaro encontrado em Ilex 0J2_aca 9 no gênero Paratet:vs,.... 

cas 

�_.}
-:, cr:ro\..,_A. • ,---,E,'R··_ ( 19 2 3 ) · -, 

r 1 1 , ' · 
• J.J. w - surtero g_ue ·coCLas as ce u aci som.a-ci�-

estão formadas na n ra:::,e larval 
9 

e q_ ue os m,m10n-t os d o c1. im.e n., .. 

~ 1: n I F r 
soes suJsequmrces dos acar-os e 

9 
apenas ? resultado do au.m.ento v 

clau dimenuõe s ele :::rua:J célula:J. 
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CUTRIGHT (1927) faz estudo detalhado do uso da3 
, 

.c:10� ... 

C"_i· a-'"" d ' m r ' - a,.... -)arn � or• -- 0 0'"'' co·,�ren+r,,·· e,_,,-_!'1 eç;_+ud. º"' 1�1· 'l 1 c;c:-: 
1 ~ 8 -ce· pe [--t:Cur·- ,__, .t' - cJ, 0 Ll.;;J ,.:, .,__· . -- uG.::J --· - � U - � ,J � -- -'e_-:;,;:;. 

cos. 

NEWCOI:IBR & Y011:ECJ.S 
9 

publicam em 1929 
9 

ostudo sob:rc:-õ ,?,

bi oloGia do Oljgony:chus pilosus ( Ca:."l. -- J?anz.) 
9 

, 
prae;a de s:.rvo�-

reE3 frutíferas 9 nos E:Jto.doc; TJnidor::1 da An.érica elo Norte::º Obedc--

condo a sugestão de LícGre;;or 9 
os autores estabelecem. SGllS est1/ 

. ~ r 

do:J utilizando o método ü.as cÓlula,3 de criaqao
9

em que o acaro 

ó conservado em U1na célula dei feltro e celulóide 9 montacl2, :30· • 

bre lm1a folha das planta:J ho::-:lj)ecleiras º Ne, paxte referente 

verificam a existência '.Je 

renotoqu.ia. Negam o estabelecido l)Or 01.:�troG autore:::J que:; dis 

::o.1easº 

,,
r.::..-, 

A disseminaç�o dos �caros fit6fagos � objeto de estu 

do ,Jor 
.L BI-.3ELING (1934)º Prevenindo a fuga dos acaroo ele doter�-

minadas folhas pela aplicação elo adoEdvos ( sti.kers) aos J)ecío-• 

los, EBI:LIHG obcrnrva a ema descida 9 através dos i'io q_1J.e uoc:cc.! 

tavaic-1 9 sobre f olhar:"J que Ele ::ütué1V2.Ll ah:::üx:o. O autor lança r,, hi 

do transpor te ele , , 

acaros 9 atraveB elo espo.ço 9 uobre 

fj_oc:,; ele teia g_ue seriam. arrebatados yielo vento. 

o que traz confusão 9 na 8J)OCa 9 co;:1 o Parg:cc�t1:anych::.1s

(1,-· G JS.lC regor 
9 1917). 
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EHGLISH & TURITIPSEED ( 194-1) estudam a influência das 

temperatw::fü:3 sobre o ParatGtra,nychus ci tri e verificam sua in-

flu0ncia nos r ~ A 

J?eriodos de incubaçao e ontogenese. No tocante 

duração da vida adulta concluem que é menos afetada pelas va 

riações da temperattll''a que os 1;ierÍodos imatvinos. 

YARWOOD (1946) faz extensa revisão das aplicações de 

culturas de folhas destacadatJ. Estuda 9 ent_:re outros9 os traba -

lhüf, de Bonnet e ele JJoehm. 

As d.:Lficuldades próprias do manuseio de ácaros em t:re. 

7Jalhos experimentais 9 levam SIEGLER ( 194 7)--; a estabelecer uma 
_.,.., 

técnica nova para fazer ensaios de inseticidas 9 

'

a qual e expoE_ 

ta no Ítem 7.2.3. 9 deDta tese. Aparentemente 9 o autor trabalha 

s0n tcn' conheci.mento dos trabalhos de JJonnet e de Boehm 9 publ1_ 

caclo::::; em 1754 e 1833� respectivo,mente e que tinham sido revis-

tor,3 no trt1baE1-0 r1G Yarwood 
9 

0m 19�-6. Ainda que o autor não te

nha criado essa técnica para finalidades de criação c1o ácaro ?

a Dua aplico,ção 
9 

ne:Jte czw1J_)O
? 

é deveras p1�ovei tosa
1 

e foi uti-

liz2cda n_a fase complementar de criação de ácaros 9 neste traba-

lhoº 

GUC1 o1x:1ervacão e conservacão 9 o o 
é e: Ttudado por GRAlTDJEAN ( 1949). 

O r1<ftodo que expõe presta-se espocialraente para o estudo das 

partes extornas ou qui tinosar3 de J>equenos anünais. Preconisa a 

utilização elo exame do animal 9 constantemente embebido em álco 
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ol
9 

mediante o uso de pequeno reservatório e de tubo capilar 

Para observações por transparência 9 recomenda o uso do ácido lá

tico 9 em concentração elevada 9 depois de efetuado o desengord:9: 

ramento do espécime" com acetato de etila. Recomenda a esto

cagem dos ácaros em tubos com álcool a 75
°

.

IIUFFAKER & SPITZER (1950) relatam o efeito de aplic� 

ções de DDT 9 em plantas infestadas por ácaros 9 em casas de v� 

getação e plantações 9 
e verificam. o seu efeito sobre as popul� 

ções dos ácaros e de seus inimigos naturais, 

McGREGOR ( 1950) 
9 

faz uma revisão completa da fai:J.Ília 

Tetranychidae. Estuda os trabalhos de biologia referentes à fa 

mÍlia e examina as características biológicas das espécies. Es 

tuda os caracteres gerais e a morfologia do E: tetraniquía_eos e 

a sua classificação. Faz nova descrição do� ilíeis. 

Corrrunicado do Instituto BiolÓc;ico (SÃO PAULO. BIOLÓ 

GICO, 1951), revela ao público brasileiro 9 
a existência de á'.ca 

ros 9 causando prejuízos econômicos na lavoura cafeeira do Es

tado de s. Paulo. São indicadas duas espécies infestantesg Pa

ratetranyçhus unw.'lguis Jacobi 9 1905 e Brevipalpus phoenicis 

( = Tenuipalpi� nhoenicis) (Geijskes, 1939). A primeira esp.f 

cie é mencionada como mais abundante g_ue a outra
9 

e, causadora 

de gra11des estragos nas folhas. O comunicado descreve esses d� 

nos e faz menção a ataque ocorrido em São Manoel, no ano c:mte

rior (1950). Recomenda o uso de enxofre a 40% 9 no caso do áca-
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ro ocorrer isoladamente, e
9 

em mistura com BRC a 1% de isÔme-

ro gama, quando ocorresse simultaneamente com o bicho-mineiro 

(Leucoptera coffeella). 

É impresso no J3olotim da Superintend0ncia dos Servi-

ços do Café 
9 novo c01uunicado assinado por AMARAL (1951). Esta 

publicação reproduz com idênticas palavras 9 a nota do 11 0 Bio

lógico" ( o que faz supor ;3er 9 o primeiro comUJ.1.icado 9 da mesma 

autoria). Acrescenta UJ.11 quadro com resul tadou de experiências 

, . ~ realizadas com varias concentraçoes de enxofre e recomenda o 

uso do }Jruduto a 25% 9 só ou em :mistura com BHC a 1% d.e isÔme-

ro gama 9 }Jara o combate a outras p:r·agas. 

SAillm (1951) aponta o efeito não seletivo dos inseti 

cidas cloradas sobre insetos , e acaros 9 mencionando de forina os 

pecÍfica o ácaro vermelho elo cafeeiro e sugerindo para o seu 

combate, inseticidas fooforados. 

BEAT..hGNT (1951) estuda a formação dos ovos do H[etate

�ychus ulmi. 

CALZA & SAUER (1952) 9 
publicam observações sobre a 

"aranha vermelha" dos cafezais 
9 

mencionando levantarn.ento efe 

tuado nos Jtstados de s. Paulo e Paraná 9 sinais do ataque,dados 

da biologia
9 e rGcomenc1ações de combate. Retificam a classifi

cação de IVilARAL (1951) identificando a :praga como Paratetra

nychus ilíeis (McGregor 9 1917) 9 baseando-se en trabS!,lho de 

J!il. P. Castro. 
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A influência da umidade sobre os ácaros sempre dcrn -

pertou o interesse dos acarologistas. Ao estudarem a influên -

eia de aplicações de DJJT 9 sobre a proq,ução de ovos do Panony-

_9hus ulmi 9 
HUEK et alo (1952) concluem que a ovipooição climi-

, rv , ' (V d t nue.-quando os acaros sao exposi;os a açao e al a umidade. 

Bi-üillR & YTHARTON ( 1952) publicam livro sobre acaz·olo-

gia 9 no qual examinam a morfologia 9 fisiologia e classificação 

, 
dos acaros. 

KLOSTEilll/IBYER & RASI.IDSSEN ( 195 3) estudam os efeitos ele 

tratamentos ele solo nas populações dos ácaros e nos danor:i cau-4 

sados pelos mesmos. 

J3AICE11 & PHrrcHJ1J'fD (195 3) publicam suas o1Jso:tvações s.9. 

bre os tetraniq_uÍcleos que infecJtam o algoéfão. 

LINKE (1953) estuda a biologia do Tetranychurc:1 althae

ae (== � urticae) 1 
e verifica que a alta 1.müdade relat:iva fre-

q-llentement_a--•caus.a a morto dos indivíduos quando Gi,ites atraves 

sam as fases quie;scentes. 

Utilizando os ensinamentos de J3onnet e ele Bool1m
9 

ap::e 
,,.�"' 

ciados por Yarwood. 9 em 1946 9 RODRIGUEZ (1953) utiliza diccor.:J de 

folhas 9 co,lo'éados sobre 

dar a influência de saici :minerais na alimenta,ção de acZ1roc; que 

coloca sobre os discos. A sua t6cnica foi utilizada oxtensi 

vrunente nesta tese 9 sendo deE3cri ta e analisada no Ítorn 7. 2. 2. 
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PRITCHARD & BA .. TIBH ( 1955) publicam revisão da família 

Tetranyohidae e estabelecem a prioridade do nome Oligonychus 

sobre !:_�;ratetran;y:chus 9 
ficando o ácaro vermelho do cafeeiro com 

I\'.il�.LCOU,1 ( 1955) estuda a biologia do Oligonych"0-s (== }?a

ratetranychus) pratensis e estabelece o seu relacionamento com 

fatores climáticos. 

l\'LOBGAN et al. (1955) referem métodos para apreciar 

numericamente populações de ácaros em plantações infer:1-'caclas., P.:...e 

ferem detalhadamente o uso de máquinas com escova:::; 9 para conta 

gem em laboratório. 

Ml'1.THYS (1957) estuda a influência da tern.peratura s.2_ 

bre Ofl ácaros 9 eDpecialmente sobre os tetr8J'.lig_u{d.o os� A influ-

A • ~ 
encia das baixa,s temperatu.rar:i sobre Bryobia kissophil,a 9 nao in 

duz à hibernação 1 segundo MA'J:HYS ., ANDEHSON e I.IORGAU verifica-

ram o mesmo para B���� praetiosa. 

ANDEII.SOH & 1'IOl?.G1-'I..N ( 1958) erJtudar.11 a bi.ologia e OD há

bitos dos ácaros !!ryobia praetiosa e B. &krborea aplicando di-

versos métodos de criação e observação. 

BOUilI:DtA1JX (1958) estuda o efeito da umidade relativa 

"'OI'.:! a'caro ... e •, ·b,-.11 a:1" o · ' · l 
"' 

171 t ·ª � 6 9 ·c.cc.t e.,; n- r ao c m ::Jeis especies e o genero ..Le ran;y: --

chus verifica que ef fta e:x:erce 1.,1.m efeito depressivo em toél.as as 

formas de ontogênese. 
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MORG.A.J'i & Ai\íDERSON ( 1958) relatam , os metodos que uti-

lizaram na criação de ;êryobia arborea e de Bº praetiosa e; ana-

lisam. os métodos de RodritS-,11,wz e de Siegler. 

CI-L\NT & FLESCI-ITIBR ( 19 60) expõem i'3uas observações so 

bre os ácaros fitoseÍdeos da Califórnia. 

PIEL0U (1960) descobre que a distribuição do Panoni-

chus ulmi é do tipo conta{:;·ioso e não ao acaso 9 nas folharJ de 

macieiraº Estabelece um método para avaliar as po�pulações co:m 

uma simples contagem. 

CH.ANT & D'LESCI-IlTER ( 1960) procuram explicar a,s razões 

da existô:ncia de 11elhor controle nat1.1.ral de ácaros fitÓfagos nt1. 

Califórnia do que na Inglaterra� 

McENROE (1961) demonstra q_us algumas daci 
, . 

especies ea 

( º) 
" ' 1 � tudadas por B0tTDREAUX 195d , tem. cut:1cula çtuase inpermeo.ve a 

, ~ J , - . a,gua 9 .nao .hes senclo pO:Jsivel
9 :portanto 9 perder gr::::,ndcE\ q_uant.2: 

d ' 1 . ~ ' 1 ades de agua pe a transpiraçao atruves de a. 

BAKER & PRITCHARJJ ( 1962) publicam os resulta,cloc elo 

seu levantamento do;:3 tetraniquÍdeos fitÓfagos existentes nas 

plru1.taçõos do, ALt1érica Central 9 incluindo 1 t,::1,mbém� mo:tc:rtal ro-

f er:.mte à meomc'J. região
? de ,J. e. Matthysse 9 da Universidé:;,clo d.e 

COI":r�cll De��n� enne'c·� 0 ��o ci·+nciaq ,9m c,�-f·�
9 

, .1. · • o,::.,i..,u · ,::.,_i:' ,l .. ,a, "-''-" v� � -·� u ,� 

O. yothersi (McG-regor) e � ;,e_�icae (IIirst) º 

pelof5 autores 9 

BOüDREA.UX (1963) reune os casos em. que a cb.apaune, 

incide sobre os ovos e al�:m do calor e do fotoperiodis:mo, m.en-
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ciona a falta de meios saudávoir3 de nutrição como fator q_ue P.9.

de originar a diapausa. 

J30UJJREAUX ( 1963) 
9 

publica ampla revisão dor3 traba-

lhos sobre biologia dos tGtraniquideosº 

I'.1IORELOS ( 1965) publica observações sobre biologia e 

controle d.o Olizonychus yothorsi 9 efetuadas- por técnicos do 

I:iinistório de Agricul tura 9 em Costa Rica. 

FLECHTJ\L'\.ffN & PASCHOAL ( 1967) publicam trabalho sobro 

os ácaros dos citrus. 

SINGJJ;I?. ( 1967) erJtuda as técnicas de montagem do áca.:.. 

ros 9 analisando or0 :produtos qu:Lmicos e as :misturas utilizadas 

em acarologia. 

PA.:3CHOAL ( 1967) assinala a presença de ácaros do gê

nero Oligonychus era. cafeeiros de Piracicaba. 

FLECHTT:.U.\.ITN (1967 .�)
9 

assinala a exj_stência do o. (9 .. !) 

ilicis nos Estados de São Paulo e Minas Gerais 9 e
9 

em noguoi-

ra-peca 9 em Minas Gerais. 

FL.ECI-ITI':::ANN (1967 b) menciona � (�) ilíeis 9 como á-

caro de plantas frutÍferas 9 atacanüo Nog-ueira-Pecã, Carx_a illi-

noensis. 

DUARTE (1967 a) publica estuüos sobre espécie não de 

terminada de Oligonychus 9 atacando cafeeiros em El Salvador� 
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DU1u1TE ( 1967 b) estuda o efeito do produtos organo 

sintéticos no combate ao Oligonychus spº 
9 

ern. cafeeiros 9 em . El 

Salvador. 

LE PELLEY (1968) publica livro sobre as pragas do e� 

fÓ 
9 

em que arrola 0::1 tetraniquÍdeo::, encontrados on cafGeiros. 

HERNE (1968) estuda o efeito da imersão em agua
9 

so-

bre ovos do mesmo ácaro o conclue que 48 horas de imersão naõ 

afetavam a caps.cidade dor:J mesmos produzirem larvas vivasº Ve

rifica a existência do um mecanis:m.o de defesa que impcdE'J os o�-

vos de romporem quando estão sob condições de imersão., 

PASCHOAL & REIS (1963) assinalam a presença do 

O. (_�) ili_cü:'J 9 em cafeeiros de Piracicaba.

p},.SCHOAL ( 19 68 a) publica trabalho sobro a biologia 1

do Jetranychus �xicanus 9 encontrado em poJJ1ares ele citrt.,1.8 9 
do 

})iracicaba
9 

Ec:rtado de São Paulo. 

P.i1.SCIIOAL ( 1968 b) publica novas informações o obre o

':l:otranychus moxicanus. 

Hill?F J\lCER 
9 

van de VRIE & McMIJRTRY ( 19 69) publicam re--

visão e estudos sobro a ecologia dos tctraniquÍd.eos e sou con-

trole por organismos naturais. Ao final relacionam as d.ificul-

dade;s oxistontes para o estudo da ecologia desses ªcarinos. 

Ti'-
.u
· T:10:.rT-r.:,,1 1'T"JT e�º ]Jtur:wD ( 1970) ,.J.,, .J_1 J.l.L .,..,..Lti.. ... 1 ., .,,.., - ;....wl:1� arrolam o O. (�) ilíeis,

atacanüo cafeeiro e nogueira-11ecã, no Bra::3il ? em seu relatório 
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preliminar ::rnbre a família Tetranychidao 9 no Brasil. 

P.!1.SCHOAL ( 1970) faz referência aos ácaro:::; do gênero 

' " b f� r Oligonychus, existentes no Brasil
9 

em seu es-cuuo so re a .ami-

F A h 

lia Tetran.ychidae 
9 

mencionando especies de tres subgeneros. No 

/' ,., . . t . 

referente ao acaro vermelho elo caiee1ro 9 ex1)oe a s1non1:m1a 9 as 

plantas hospeéloiras e localidades do Estado de S. Paulo 9 Para-

ná e Minas Gerais onde foi identificada a espécie. 

GUTIERREZ
9 

H.ELLE & BOLLAND (1970) fazem o estudo ci-

togenético dNJ tetraniquÍdeos e er:Jtudam os efeitos do meio so-

bre a selecão das 
:f 

, . especies. 

PU'1L1A.N (1970) 
I I' verifica que goticulas de agua causam 

grande mortalidade entre f êrneas de ranonychus ulmi. Verifica � 

de rn.ortalidacle entro larvas sujei tas a alto grau de w..o.irlade 9 :P.2. 

rém não ,3,nalisa as causas da morte c1o,u mesmas. 

HEINRICH ( 1970) :menciona a exis-cêncin do ácaro Oli 

[{..OJ1Y:chus ;y__othersi entro as pragas do cafeeiro e:c.1, Costa Hica. 

LEOfi & ORTIZ (1971) relatam. seus experimentos no 

combate ao Ol.b:�1ycrrns sp º com vários acaricid.as. Verificam o 

efeito residual dos :produtos utilizaêlo:3 e os que lograram man-

ter as populações mais baixas d1Jrru1.te o ensaio. A efetividade 
9 

f 

em })O::ccentae;enc 
9 

e calc1.üada ·utilizando a f Órmula de Tilton-

IIenderson. 
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HEINRICH (1972) relata a verificação de telitoquia 

constante em sucessivas gerações criadas em laboratório 9 atra�� 

vGs de vários anos
? 

no ácaro Oligonychus (Oligonychus) ilicis., 

Nota�- Desta revisão
? 

con::itam a:penas as obras que tiveram ma

ior influência na elaboração da tese .. 



- 21 -

4. DISTRIBUIÇ.[O GEOGRÁFICA DO ÁCARO

A distribuição do�(�) ilicis
9 

no Estado de São 

.Paulo 9 
é anrpla 9 cobrinclo as principais zonas cafeeira;J e encon 

trando-se 9 mesrn.0 9 em municípios que não integram aquelas zonas. 

Já no primeiro comunicado a respeito da sua descaber 

ta e di.sseminação (SÃO PAULO. INSTITUTO BIOLÓGICO 9 ed. 1951\ 

errun dadas como infestadas extensas, porém 9 pouco determinadas 

zonas do território paulista� a Noroeste 9 desde Valparaízo a

té Presidente Alvos e
9 

no Rio Feio 9 até MarÍlia1 na Alta Pau-

lista 9 
a zona ela Mata. 11r t · · refere

"'

_,·:1.c1·a!=1 a' sua 1ies as primeiras _ ., -- e-

xistência e distribuição 9 o ácaro foi identificado 9 erroneaiilen 

te 9 como Paratetranychus -�unguis 
9 

espécie próxima ao o. (�)' 

ilicis ( í tem 2. 2 .. ). Indicava-se 9 também 9 são Jl!ianoel 
9 na I:Jédia 

Sorocabana, como tendo sofrido infestação de ácaros (não espe

cificados) 9 no ano anterior. 

CALZA & SAUEH 9 em 1952 ( op. cit.) 9 mencionaram as r_:_ie 

guintos localidades z Ca,1Tpinas, Araras 
9 

Lemo e I'!Iococa (na baixa 

rnogiana) 1 Jaú e Bauru (na média Paulista) 7 Penápolis 9 Birigui, 

randÓpolis 9 Guaraçaí e Aliança (na Noroeste); Gália, Garça9 Pr� 

:Jidente Alves 9 Vera Cruz , �,TarÍlia 9 HinÓpolis 1 Parapuã, Oswaldo 
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Cruz, Lucc;lia 9 FlÓrida Paulista e Pacaembu (na Alta Paulista); 

são l\1anoel, Xavantes e Sto. Anastácio (na média Sorocaba.na). 

111LECHTL/JANN ( 1967 �) 9 acrescentou a essas l9calidades 

:l'/Iatão e Pindorama (na Araraq_uarense):; Pompéia (na Paulista) e 

P&raibuna (no Litoral. Horte). 

PJ.\.SCHOAL (1967) 
1 

FLECIITJ\:IA.NN (1967 .§:) e PASCHOAL J; 

REIS (1968), identificaram o ácaro em Piracicaba. 

Também em Ribeirão P:reto 9 a espécie foi indicadc� ata 

e ando cafezais ( SÃO PAULO. 3UPERII:f'11ENDtNCIA DOS SERVIÇOS DO 

CAFt
9 

ed. 1955).

PASCHOAL ( op. cit º) também identificou o ácaro OJJJ ' 

plantas de café, em J"aboticabal. 

FLECIITTKANH (1967 b) identificou o _º-2.. (�) ilíeis em 

Lavras e Ipuiuna, em cafeeiro 
9 

e em Viçosa
9 

em nogue-ira-pecã • 

.,, . ' . . t E t d :J "r,• G . .t:iSSes mvnicipios si uam-se no , s a· o Cte 1v.l1nas orais.

No Estado do Paraná a sua existência foi indicada 1 

por CALZA & SAUJ�H ( op. cit.) 
9 

em Astorgas, Porecatu, Capelinha 

e Paranavaí. 

Como referências novas, indica-se neste trabalho� Mo 

gi-Mirim 9 Santo Antonio da Posse 9 Pedreira, Arnparo e Piras-

sununga(na baixa t'Iogiana)7 Batatais 9 Broél.osqui
1 

AltinÓ:polis
9 

1 

Cravinhos 1 são Joaquim da Barra e Orlândia (na o,lta J'.1ogiana) 

Ouri11..,."10s 9 Ipauçu 9 Bernardino de Campos e Santa Cruz elo Rio Par 

do (na média IVIogi,.:=ma); LavÍnia (na Noroeste); todos ml..llücÍpios 

do Estado de são Paulo. No Estado do Paraná: Bandeirantes 9 Cor 
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nélio Procópio e Carn.bé 9 na região norte do Estado. 
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5. !)_PJfOS

Oligonychus (Q_�J i_�icis ,, p • e especie que vivo exclusi-

vamonte na página superior do limbo das plantêls hospedeiras.Pa 

ra se ali.w.entar deve perfurar as cólulas da epiderme e do me-

sofilo das folhas 
9 

com os sou:3 estiletes 9 

'

o aplicox a perfura-

~ 

çao 9 a abertura oral do rostro 9 para sugar os sucos celulares 

do parênquima foliar. 

A introd:t,1ção dos estiletes 
9 

seguida da extração de 

elementos nutritivos
9 de clorofila e do outros pigmen-tos da fo 

lha 9 determina a formação de manchas clorÓticas. A q_uantidade 

dessas m'.J.Ilchas é maior ao lado do. nervura, J?rincipal do limoo 9

11
"' 

• ' , 

como consequencia da grande preferência que os acaros demons �� 

tram por essa região (Í.te:m 10.3.). Ivianchas muito próximas a-

nastomosam-se 9 formando-se
9 

ao longo das nervuras 9 zonas desco 

loridas extensas. 

lilais tarde 9 essas zonas sofrem 111udança de coloração 
9

por efeito da perda da uJ.nidadc rem.anescente 
9 

adq_uirindo gradu-· 

alrn.ente cor parda 9 que passa à bronzeada. As áreas foliares 
9 

correspondentes 9 perdem a sua capacidade normal de realizar a 

síntese clorofiliana e d.e efetuar trocas gasosas 9 ocasionando 

tais fatos 
9 prejuízo à econoLlia vegetal. Quando o ataque atin-
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ge grande parte da superfície foliar do cafeeiro 9 há quebra 

sensível na sua produção 9 pela il:lpossibilidade advinda à plan-

ta de formar o número normal de frutos. 

As infestações severas de ácaros nas condições climá 

ticas e :meteorológicas das zonas cafeeiras do Estado de São 

Paulo 9 ocorreri. na estação seca 9 ainda g_ue 9 nela 9 a média das 

temJ)eraturas diáriaPJ baixe sensivelmente 9 alongando os estádi-

os imaturos do�(�) ilíeis (item 9,.2.,4.). A forte influên .:..

eia das chuvas sobre os tetraniquÍdeos 9 já estudada por outros 

autores
9 como IIUFJ::""''AY,.BR 9 van de VHIE & fücWITJRTRY (1969) e GU-

TIEilil.EZ 
9 

IIELLE & DLLA.HD ( 1971) 9 é bastante grande também na 

I' • ,.,, especie aqui estudada. J\. sua ausencia favorece gran.d.emente o 

� (Sh_) ilíeis. Nesta con.rliçã.o 9 há formação de concentrações al 

tas de indivíduos nas folhas 9 o que 9 somado as condiçÕe:3 pro-

pÍcias da atmosfera 9 favorece a sua dispersão (item 10.7.) .. 

D 1 , ~ . , ado o a to m111ero das g0raç oe s anuais do acaro 9 e 

sua grande prolificidade
9 o aumento rápido de suas populações 

produz 
9 

em breve lapso de ten1po 9 a formação de rebole iras de 

plantas e 9 mec,mo 9 
de talhões fortemente a tacados. Reproduz-se 9 

. , 
d assim. 9 para grande numero e plantas 9 o que se élisse 9 a respei 

to dos danos causado o a u.r.a {mico cafeeiro. ConseqÜentemente 9 os 

. r ~ preJuizos avultar.a. 9 onerru1c1o o custo da produçao das 

atacadas. 

lavmxr.as 
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6. PLAtPrAS HOSPEDEIRAS

Algumas Gf3pécios de tet:ca11.iquÍdoos de.mon�..:;tram ter � 

" · 1 ' . J • d 1· t cas proferencias pe as especios vegecaio e que se a imen am º 

Já outras élemonstra:i::i exclusividade em seus gorJtos desenvolven 

do-r3e 9 
t 

, . somente 9 er.J. cer e.D es1Jec1os ou famílias vegetais. 

Vários fatoro:3 podem contrib1.ür 1 oem dúvida, para a 

manifost:::1ção dessas predileções� o teor do nutrientes 9 a espes 

sura da CLltÍcula 9 a :presença ou aus5ncia de lJelos 9 a deposição 

de cera e a turgescência das folhas, (P.ll.SCHOAL 9 1970). 

Na pro:ferência do Q
!. 

(�) ilíeis pela 
, . es:pecios ve-

2,·stais que lho sorvem ele hos1'Jedoiras y intervóm� sem dÚvida 'i mui 

tos fatores. Um deles tornou-se :patsnto ao longo deste estudo: 

até o presento não so conhece espÓcies do folhas pilosas em 

g_ue se desenvolva esse ó'.caro. Entre nós 9 tampouco encontrou o 

autor deste trabalho 9 populações de 6.ca:cos deoonvolvondo-se na 

página dorrml dcs folhas 9 ainda que LlcGREGOR (1917) 9 
ao descre 

, . ,,, ver a orJpocie 
9 

tenha mencionado sua existencia em ambas as fa-

ces do limbo. 

A espécie vegetal om q_ue se descobriu o ácaro 
9 no JJra. 

sil
9 foi 9 

justamonte 9 o cafeeiro
9 

C:Onformo está mencionado no 

Ítem 2.2. Não constando referôncias 9 até o momento
9 

a respeito 
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das variodadGs do café atacadas
9 

o autor desto trabalho julgou 

, oportuno determinar as variedades atacadas polo acaro.

É sabido quo a esJ}Ócio Coffea arabica L. é a 
F • 1,m1ca 

cultivada extensivamente no Brasilº Os cultivares aqui exis -

tentes sao� 'Típica 1 

9 

1 J1.n12:i,rolo de J3otucatu 1 9 
'Sumatra' 

9 
1 Mara-

gogipe AD' 9 'J3ourbon Vermelho' 9 'Bourbon Aillc.'U"olo', 1 Catm"ra Ver 

molho', 1 Caturra .Amarelo' e 'Mundo Hovo' (C.AI?VALIIO & IvIOH.AC0
9 

1963). Através do vários anos de oozervação 9 
foi possível ao 

autor vor:Lficar sua prGsença no,J seguintof3 cultivaros � 'Amaro--

lo de Bo�cucatu' 9 'Bourbon Vermolho' 9 'CatluTa Vermelho I e '11.[un 

do Novo' .. As pressões doa fatores ambientais que atuam de for 

ma tão er'linento no volw11e elas populações do -º-2_ (�) ilíeis 9 não 

lho per:mi tiu distinguir 9 entreté..:mto 9 características do resis-

tôncias ontrc essas va.:riedades. 

Como referência nova, no Brasil 9 aponta-se neste tra 

bal�LO a existência do ácaro na Camellia ;faponica L. Essa pl� 

ta 9 de origem aoiática 9 
apresenta orn nosso Estado

9 
grandes po�

:pulações d.o ácaro 9 compro quo chuvas freq-tientes ou torronciais9 

não as dizimo.IJ.. Foi apontafü,1., 9 tambÓm 9 como hoopedeiro 9 nos Es

tados Unidos da Am.Órica c1o Norte 9 por ]ifoGR:89-0R ( 1950) .. O mesmo 

autor citava 9 então 9 outra hospedeira� a Azalea sp. Posterior-

mente PRITCHARD & 13AKER ( 1955) 
9 

ro.oncionaram. as mesmas espéci-

eses
9 

acrescontan.clo à lista o ºrhododendron". No decorrer dos 

trabalhos 9 .aqui a_prosontados
9 

foi investigado o Rhodoc1end.ron 

inêLicum Sweet 9 oro. Campinas 9 e nele encontrou-se populações gran 
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des de ura totraniquÍdeo 9 do g8nero Oligonychus 9 infestando vá-•

rios oxo:mplares da planta. A ausência de machos nesr:5as popula-

~ ~ , 

çoos
9 nao permitiu

9 entretanto" identificar a especio. 

:B'LECHTIM.NN ( 1967) identificou o ácaro na noguoira-pe 

~

ca 9 Carya illinoensis 9 om T/Iine.s Gora;is. 
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7.. MATERIAL E MÉTODOS 

7.1. Material 

O material utilizado consistiu, inicialmente, em áca 

ros da espécie Oligonychus ( Oligonychus) ilíeis (rfoGregor, 

1917), coletados em folhas de cafeeiro
1 

na plantação da Fazen

da Mato Dentro, atualmente Estação Experimental de Campinas, 

de propriedade do Instituto Biológico, da Secretaria da Agri

cultura, do Estado de São Paulo. Esse cafezal era formado, en

tão, de plantas da espécie Coffea arabica L., cultivar 'Mundo 

Novo'. 

No decorrer dos trabalhos de criação em laboratório, 

foram introduzidos outros espécimes do ácaro, coletados em ca

fezais dos mm1icÍ:pios de MarÍlia 9 Serra Negra, Mogi-Mirim e 

Pirassunu...�ga, constituídos com plantas de 9.!. arabica, dos cul-

'tivares 'Mundo Novo' e 'Bourbon Vermelho'. 

A criação do ácaro para as finalidades precÍpuas do 

presente trabalho 1 sempre foi feita sobre material de folhas 

de cafeeiro do cultivar 'Mundo Novo', colhidas na própria Es

tação Experimental de Campinas. 

Em trabalhos adicionais, tratou-se de verificar a 

possibilidade da criação de linhagens do ácaro, provenientes 
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do outro hospedeiro 9 Camellia japonica (L.) 9 no mesmo material 

mencionado acima e 9 reciprocamente 9 foram feitos ensaios de 

criação de linhagens do ácaro 9 provenientes de cafeeiro
9 

em fo 

lhas de c. japonica. 

7.2., Métodos 

O estudo c1a biologia de artrópodes de reduzidas di

mensões 9 requer técnicas especiais que permitam constatar 9 com 

rigor, os fatos marcantes de seu desenvolvimento e hábitos. Es 

ses métodos devem permitir a observaçãog lº - individual 9 oque 

implica no isolamento de individuas;; 2º - diária 9 
o que exige 

certa facilidade de manuseio; 3º - acurada
9 

o que implica na 

necessidade de trabalhar com meios relativamente poderosos de 

magnificação Ótica. 

Com o propósito de alcançar esses objetivos foram en 

saiados e utilizados sucessi van1en-te 
9 

no decorrer do presente 

trabalho, três diferentes métodos ou técnicas de criação, que 9

a se 6.ruir 9 

~

serao descritos e apreciados. 

7.2.1º Nfétodo de NEV!COMER & YOTHERS 

7.2.1.1. Descrição 

A ~ 

Consiste no uso de pequenas camaras9 que podem ou na� 

ser cobertas por material transparente
9 tal como celulóide� As 

bordas desse material repousam. sobre urn anel de feltro 9 co-
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locado na face da folha em que 9 costumeiramente 9 se alimenta,m 

os artrópodesº Entre o celulóide e a superfície da folha colo

caw.-se os espéciraes 9 que se vão estudar; o conjunto é mantido 

na posição conveniente por pequenos ganchos metálicos (clips) 

que pressionam o celulóide e o feltro contra a superfície da 

folha. Na outra face do limbo 1 em posição diretamente opoota 

ao anel do feltro, coloca-se uma pequena placa de celulóide ou 

ele outro rnaterial 9 cuja finalidada ó proporcionar maior soli --

dez à câmara. Esse método foi d0scri to e utilizado ]Xlr J\fEVíCOMER 

º· yom�r1;:-·'.)s' ( 1929) e,_; _Ll.u.!Jll 9

:.OONOUGH ( 1917). 

valendo-se de st15estões ele NcGPJWOR 

7.2.1.2. �plicação no presente estudo 

& Tfo-

O método de Nowcomer & Yothors foi utilizadoinicial-

mente. ]?oram empregadas mudas de café 9 plantadas em vasos de 

barro. Nas folhas dispunham-se câmaras de criaçã,o com acaros. 

Por ocasião dos exames diários 9 os vasos eram oolocadoc sobre 

um suporte 9 localizado abaixo da mesa em g_ue estava o microscó 

pio. As folhas, eram colocadas, sem que se as arrancasse das 

plantas, em um dispositivo de madeira 9 acina do qual situava -

se o estativo do aparelho 9 do qual se retirara a platina o o 

aparelho de il1..uninação. O tubo do :microscórüo 9 com a:::1 lentes 9 

era sustentado por um sistema de e a.rios metálicos 9 que lhe dava 

certa mobilidade, permitindo focalizar folhas em diferentes al 

i.mraD ou posições.
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7.2.1.3. Apreciaqão sobre a eficácia do método 

Constataram-se as seguintes dificuldades na utiliza-

ção do métodog 

lº - Havia constcmte Óbice em se fixar conveniente -

mente as folhas das mudas de cafÓ 9 sobre o dispositivo que 

substituía a platina da binocular 9 correndo-se freqüentemente 

o risco de destacá-las dos pecíolos ou de se quebrar os ramos

a que pertenciam. 

~ , 

2º - A dificuldade de remoçao dos acaros adultos 9 
pa 

ra novas câmaras 
9 ele forma a se:pará--los das f orrn.as jovens 9 f'a-

. f 
11 1-

zia com que requen-uemente d 
, . 

d se per esse o especime 9 rompen o -

sc a continuidade das observações a seu respeito. 

3 º - O acúmulo d.e n.atéria fecal e de outros re:::lÍdu

os 9 
produzidos durante a v:í..da do ácaro 

9 
sendo de re:21oção difÍ-

cil 9 estorvava as observações diárias 9 induzindo a erros º

4º - As variações de refringência da lâmina de delu-

1Óü1.e que constituía a cobertm"a das câmaras
9 

dificv�ltavam 

certas observações. 

n r , 

Ainda que exequivel 9 
o metodo demonstrou ser inade 

b 
~ . , , quado para a o servaçao diaria de quarenta a sessenta especi 

mes 9 com a necessá,ri.a acuidade :para se verificar 
9 

rigorosamen-

te 9 os acontocimentos marcantes de sua vida e traçar com ri-

, 
gor a cronog:r"afia do desenvolvimento dos o.caros. 
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7.2.2., Método de RODRIGUEZ 

7.2.2.1. Descrição 

t ' . ' 1· ~ "' . ~ :i ' d Es a tecnica e uma ap icaçao a criaçao a.e acaros 
7 

OE:

trabalhos ele JJONNET (1754) e de JJOEHM (1883). YA.RWOOD 9 em 1946, 

:publicou extenso o minucioso estudo retrospectivo das aplica -· 

ções de folhas destacadas e de partos de f'olhas 9 em variados 1 

trabalhos de biologia 9 entre os quais indicou seu emprego em 

pesquisas sobro pequenos artrópodes. Baseando-se em 01..,1.a lei tu-"' 

ra 9 
IWDRIGUEZ (1953) utilizou--se dos -brabalhos mencionados a

cima
9 

para criar ácaros em discos de folhas 9 que flutuavam so

bre soluções de sacarose a 2 9 4 e 8 %. Obteve 1:ions res1.,ll tados 

com discos de folhas éle rosoira 9 macieira e tomateiro 9 utili -

ZaJ.1.do 9 também 9 água pu.ra 9 e observou q_uo 9 no caso de folhas d.e 

feijoeiro 9 a sacarose a 2% inibia a formação de radicelas. 

7.2.2.2. Aplicação no presente estudo 

7.2.2.2.1. Cultura em soluções açuca -

das 

Utilizarar1-se
9 experimentalmente 7 soluções de sacarQ 

se em vÓ..rias porcentagens ( 1% 9 2% 9 5%, 10% e 20%) 
9 seguindo ig 

dicações de JJOEHM .. Embora fosrJom obtidos bons rosul tados com 

as concentrações mais baixas 9 não foi possível utilizá-las peI: 

manentemente 9 devido a se formar na superfície do substrato
9 

' 

pela evaporação de água, camadas de pequenos cristais de saca-
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rose. 0E3 ácaros 9 isolados nos discos de folhas 9 dispunham.-se 9 

freqÜentemente
9 

a caminhar sobre esses cristais
9 

perdendo-se 1 

neles. Tornou-se 9 pois 9 necessário 9 abandonar a aplic2,ção des--

ses meios de cultura. 

,

7.2e2.2.2. Cultura em agua 

, O uso da agua pura 9 como substrato pai"a conr.3ervar os 

tecidos vegetais 9 é satisfatÓl"io 9 embora acarrete a necessida-

, de de transferir os acaros 9 uma ou duas vezes durante sua e-

xistência, para material foliar novo 9 em virtude dof'J inconveni 

entes ocasionados pelo emurchecim.ento gradual dos discos. 

A mudança dos ácaros 9 para os novos discos 9 foi rea

lizada sempre com o auxílio de rlequenos pincéis 9 
ou de alfine 

J t 1' . 
ces en omo og1cos 9 

deira. 

fixados em pequenos cabos de cortiça ou ma•-

Placas de l'etri, de 100 mm ele diâmetro 9 co.r;:i água 9 s.9. 

bre a qual eram mantidos os discos em flutuação
9 

estavam ilis 

postas permanentemente em largo balcão de mac1eira 9 com boa i

luminaçã,o nat1.u·al
9 

}1orém 9 
sem a incidência direta dos raios so 

lares� Sobre cada di:3co de f olha 9 de 25 a 30 :mm de diâm.etro, 1 

era colocada uma fêmea. Apesar dos esforços dis:pendidos 9 nao 

se pôde estudar a biologia dos machos
9 pela dificuldade exis

tente de obtê-los em laboratório (ítem 10 ., 5.). 

Fazia -se exames diários dos ovos 9 das formas jovens 

e dos adultos 9 sempre no mesmo período do dia. Utilizava-se9 p� 
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r,.J , • , • 

ra a :::ma realizaçao 
9 

11111 estereo-m1croscop10 coD aumentos d.e 

40X e de 100X 9 colocado no meGmo balcão em que permaneciam as 

placas de Petriº 

A cada geraçao 9 registrava-se as datas da postura 

dos ovos, as da eclosão das larvas 9 as das ecdises das formas 

jovens e o número diáTiO de ovos JJOs-cos por fêmea. Finalmente 
9 

marcava-se a data da sua morte 7 se e;Jta era causada por acideg 

te 9 anulava-se o registro do indivÍduo 9 para que os dados de 

longevidade 9 por.i-t;1,,ira etc. 
9 

não interferissem com os dos indi

víduos que tivessem longevidade normal 9 o que acarretaria al�-

terações nas médias das variáveis correspondentes aos dados das 

geraçoes. 

F . , 1 azia-se 
9 sempre 9 o por3s1 ve para obter-se o regis-

tro completo de quarenta a cinq_{ienta indi vÍduos por geJ:'.'ação 
9 

que chegassem ao fim do sua vida sem acidente. Assim 9 nas de-

zosseis gerações 9 
que foram objeto de observação para o prese� 

te trabalho, apenas em duaE-J 
9 esse número baixou a menos de qu!� 

renta 1 a saber 9 na 14º' e na 21n 9 com 9 respectivamente, 37 e 38 

, . especimes cada,. 

Do meio para o fim d.o período de postu.ra 9 de cada gg_ 

~ 
a 1 · d. 'ª · , raçao 9 eram seJ.1ara .. os os ovos e 01:.1 in iviuuos que seriam pos-cos 

em observação, anotando-se 9 desde logo 9 a data em que ocorrera 

a postura de cada ovo, para o cálculo do :período de incubação. 

Quando não se estava efetuando essa ou outra opera •-

~ 
1 . 1 ~ ' 

çao que envo vesse a manij)U açao dos acaros ou do substrato em. 
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que erEl.J.11 criados 9 as placas de Petri eram mantidas semi-cober-

tas por suas tampas 
9 

procl-u-ando .manter-se 
9 

assim
9 

atmosfera de 

alta umidade em seu interiorº 

7.2.2o3. Apreciação sobre a eficácia do método 

7.2.2.3.1. Vantagens 

lº - Ec9��mia de espaço; Foi possível executar quase

toda a manipulação das placas e dos discos 9 assim como sua ob-

servação continuada ao microscópio 9 
no espaço de 2,00 m x 0,70 

m de wn balcão de laboratório. 

2º - Economia de material do hospedeirog Uma simples 

planta de café 9 bem desenvolvida 9 poderia 9 se necessário
9 

pro-

porcionar material suficiente para acompanhar o desenvolvimen

to dos ácaros durante um ano 9 nas condições em que foi efetua

do o trabalho. 

3º - Facilidade e exatidão de obser�açãog Toda a ati 

vidade dos ácaros 9 isolados nos discos de folha 9 pôde ser acom 

panhada com facilidade e acu.radamente ao rn.icroscÓpio 
9 

regis -

trando-se 

ºªºº 

nú..n1ero bai;co de ci,cide.nties 
, 

. . com os especimes em cria-

4º - Uniformidade das unidades experimentaisg UsandQ 

se vasador de dete�minado diâmetro 7 para separar os discos de 

folhas; destacando-se os discos sempre da lJarte mais plana do 

limbo da folha; evitando-se incluir nos discos qualquer segmeQ 

to da nervura principal9 utilizando-se placas de Petri de diâ-
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m0tro uniforme 9 
conse5çtüu-se perfeita uniformidad.e do meio fÍ 

sico em que se fez o estudo. Se a uniformidade genéti.ca d.o ma 

terial dos discos fosse desejável 9 seria suficiente obtê-lo 

da wem:o.a planta. Sempre se procurou coletar folhas da mesma i-

dade para a preparaçao dos j • 
O.J.SCOSo

5 º - :f!1acilidade de controle e de man.ipu�_?,ção dos fa-

tores ambientais: So 9 no decorrer destes trabalhos
9 

fosse ne

cessário uniformidade maior do meio ambiente 9 a criação pode-

ria ser feita com facilidade em qualquer sala ou gabinete de 

temperatura e umidade controladas 9 com poGsibilidade de se re

gular, também 1 
a intensidade lu.minosa

9 
de fort11a a atender as 

conveniências da pesquisa. 

7.2.2.3.2. Inconvenientes 

lº - Mobilidade dos discos� Havia tendência dos dis-

cos a deslizarem sobre a água 9 até atingir as bordas das pla-

cas de Petri
9 

e aí se manterem
9 

com o que poderia redundar na 

,

fuga de acaros. 

2º - Inundação dos discos� Ao pressionar-se involun 

tariamente os discos 9 com agulha ou pincel
? 

corria-se o risco 

de inundá-los parcialmente ? o que constituía grave perigo para 

a sobrevivência dos ácaros. 
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7. 2. 3. Método de snmLER

7.2.3.1. Descrição 

SIEGLER ( 194-7) 
9 

sem conhecimento aparente das pübli�

cações mencionadas no Ítem 7.2.2.l. 9 irn.aginou o seguinte méto-

do pa:ea testar o efeito de substâncias acaricidasg destacava 

discos de folhas altamente infestados pelo Tetranychus (Tetra-

:nychus) cinnabarinus (::Boisduval 9 1867) 9 e colocava-os sobre ca 

madas de algodão urn.ed.ecidao com água
9 

dispostas en placas de 

J?etri. Ao realizar ensaios com. :produtos quÍmicoD 
9 

removia os 

d.iscos cora al1xÍlio de pinça e mergulhava-os em soluções acari

cidas 9 por alguns segundos. A seguir colocava-os 9 novamente 9 

sobre o algodão, nas placas. EraJil os ácaros 
9 

então 
9 

examinados 

a intervalos pré-determinados 
9 

e feitas as contagens dos inéli•-• 

vÍduos vivos e mortos. 

7.2.3.2. Aplicação no presente estudo 

Utilizou-se a técnica de SIEGLER na fase complemen 

tar deGte estudo, quando se procurou estabelecer i em período 

limitado 1 a duração das farJes de q1..üescência das larvas e nin-

"

fas
9 

assim como criar acaros colhidoFJ em outras fontes� além 

do cafeeiro. 

Colocava-se em cuda placa de Petri um.a co.rnada de um 

centímetro de altu..-ra de algodão hidrófilo soco. A seguir adi

cionava-se
9 vagarosamente

9 de 20 a 30 rol de água
9 

até o algo -
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dão estnr completamente embebido e 9 mesmo 
9 

haver al;;uma 

ao seu redor. 

Os c1isco:::J de folha erain então pressionados sobre a 

cara.ada de algodão e colocava-se sobre eles as fêmeas adultas 

de que se iria obi::1ervar o co.mportmnento. 

Na apreciação a.o comportamento de ácaros coletados em 

materiais divGnrns do cafeeiro 
9 

foram ensaiados discos de fo

lha com diâmetro de seis milÍmetro,?J 
9 

do:::; quais eram colocados 

até doze 
9 

em u.raa só Jüaca de dez centímetros de diâmet1no. 

7.2.J.3º Apreciação da eficácia do método 

7.2.3.3.1. Vantagens 

A utj_lização do método removeu os inconvenientes a-

:pontadas em 7.2.2.3.2.
9 

no método de RODRIGUEZ 9 
VE.W.tagem g_ue 

já fora mencionada por E[ORG.PJJ & ANDERSON ( 1958). 

7.2.3.3.2. Inconvenientes 

Notou-se maior necessidade de fiscalização do nÍvGl 

da água nas placas 9 e tendência dos ácaros para a fuga sobre 

as fibras de algodão. 

7. 3 .. Ivion tagem de lâminas

Para a dovida utilização nos trabalhos de reconheci

mento 
9 

descrição 
9 desenho etcº 

9 
fez-se a .montagem em lâminas 9 

de larvas 9 ninfas e adultos do O. (�) ili eis e de outros áca-� 
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ros 9 inicialmente 9 sczu_inclo as técnicas recomendadas por 

GRANDJEAJT ( 1949) 1 para pequenos artrópodes. Para o :processo de 

~ ' . ' "d 1' . clarificaçao e montagens tem:porariae::;
9 UDou-se o aci o atico .,

Posteriormente passou-se a ut;ilizar 9 na montagem de 

l" s11nnas 9 o meio de Hoyer 9 
recomendado por BAY�R & WB:J\RT0N 

(1952) e por SINGEH (1967). Emprecou-se 9 de inÍcio 9 
a fÓrmu 

la reco:menu.ada pelos primeiros autores ( 50 g de água dü:1tila

da:; 30 g de goma arábica1 200 g de hidrato de cloral o 20 g 

de glicerina). A set,í.lir adotou-se a fórmula modificada 
9 re-

-, 
a 0 -J'TG ri-:) e 

· ,
) · t J • 1 · � o comenco. .a por �i.1 i •.L',1.L opº crc. 9 que consis e em uci izar :> g 

de goma arábica e 125 g de hidrato dG cloral 1

. , 
ao inves das 

quc:mticladerJ recomendadas paro. estes ingrediontes 9 na fórmula 

original de Hoyer. 

Para estocagem de espéci1nes 
9 

utilizou-se o ácido lá 

tico e o álcool etílico a 70%. 
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8.1. Ovo 

O ovo é de forma lenticular (Fig. lA)1 na parte in-

f . " t ' J:' ' • " t 1 

� ·erior aaap a-se a G'UJ;1er.r1c1e a.a cu icuj_a da folha, sobro a 

qual jaz 9 achatando-se parcialmente. Na parte superior, apre -

senta uJJ1a delgada haste cilíndrica que se ergue �oerpendicular - -
-

, ' 

mente do cen-cro 0 cujo comprimento e algo superior a altura do 

ovoº Ao ser posto, este tem cor rosa p�lida e não aprosonta 

brilho. Sv.rge, depois 9 uma mancha vermelha junto à periferia 1 

que ce alastra até ocupar todo o ovo. Esto assTu11e, então, co-

loração vermelha, intensa e brilhante. Apmnecem a seguir du--

as manchas opostas de cor branca e, depois, perpendicularmen�-

to, outras duas, também brancas. Aos poucos estas manchas a--

prosentam tonalidade levemente amarelada, e, aumentando, redu-

zo:r:n,. a cor vermelha a uma mancha que ocUj)a cerca de UILl terço 

1 ,., r - d ca suporI1c1e o ovo. Mais tarde o ovo torna-s2 inteiramente 

branco e opaco 
9 

apreson:tando duas manchas oculares 
9 

vermGlho -

escu:ras. 

Pouco antes da eclosão da larva 9 o ovo torna-se trans 

parente, podendo-se perceber claramente om seu interior 9 o em

brião. 
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A cissura 9 que so abro gradativamente no transcorrer 

da oclosão 1 é tro,nsvorsal 1 acompanhando todo o contorno do có-

rion à alt1..,1ra éi.o sua metade. Após o nascimento da larva 9 
a Pª!: 

te superior a.o cÓrion abate-so sobre a inforior 9 roconstituin 

do a f orrn.a original do ovo o ma::1to.ndo a transpar&ncia ac1gu.iri-

da pouco antes da eclosão. 

TilG d idas t oroaclas em onze ovos 
9 

ti voram suas médias cal 

culadas � 132 micro.ns 
9 para o dia,motro e 104 microns para a a]: 

tura
9 

no centro. Nas medidas da:::i alturas 9 não foram considera-

das as haste:J delgadas 7 mencionadas acima. 

8.2.1. Nascimento 

Os movimentos do embrião jÓ, desonvolvido
9 

tornam-se 

facj_lmonto perceptíveis ao microscÓpio 9 através do córion 9 quo9

pouco antes da eclosão
9 

torna-se completamente transparontEJ 

(Ítom 8.1.). Ao cabo do algum tempo a larva consegue libertar 

uma das patas dianteiras 9 atravós da cissura d.o córion 9
que 

começa a abrir-se. ' 
, 

. A.pos a primeira 9 
segue-se a segunda • Pas-

sados alguns minutos
9 retira mna das patas intermediárias 9 e 

depois de mais algm1 tempo 
9 

a outra. Era seguida emer3:e ruo.a P.§:. 

ta do terceiro par 9 desvencilhando-se afinal a {u_tima delas. O 

processo 9 todo 9 da eclosão 9 dura de vinte a trinta minutos. 
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8.2.2. Pri.!neiros movimentos e alimentação 

Liberta do cÓrion 9 a larva fo.z inicialmente 9 
alguns 

.movimentos vacilanteci. Proc0rrando firmar-se sobre ar:3 patas 
9 

dá 

os primeiroi3 passos 9 movendo-·se 9 lentamente 9 ao redor do r 
Sl-

tio em que nasceu. Cerca de dez minutos depois do nascimento 9 

cmneça a alimentar-se 9 com ar:., patas anteriores estendidas adi-• 

�nte da cabeça e o cor�o inclinado para a frente 9 na postura 

que continuará adotando 9 através de toda a sua existência
9 

pa-

ra o ato da alimentação. Durante a sua vida 9 como larva 9 o áca 

ro mantém-se sobre a epiderme da folha
9 mudando freqüentemente 

de lugar 
9 

para alimentnr-se 9 evi ta11.do os fios da teia e nao 

caL1inhando sobre os mesmos. Sua destreza e rapidez ao camiru1.ar
9 

vão awn.enta11.do 
9 

com os dias. 

D.2.3. Descrição

A larva da fêmea recém-nascida (Fig. 1B)
9 

apresenta 

idiossoma de forma arredondaêla 9 do qual se destaca o gnatos •-

soma e três pares de patao. A cor 

toda a su1)erfÍcie do corpo ? sendo 

, 

e alaranjada e uniforme em 

an 0 patas e o gnatossoma semi 

transparentes. Apresentam uma leve diferença de tom em rela,,� 

~ ' ~ 
çao a coloraçao do idiossoma. 

A medida que a larva se alimenta vão aparecendo man-

. r . chas 
9 de cor cinza-esverdead.a

9 a pr1nc1p10 9 que se tornam gra--

d.ativamente mais escuras� uma ao centro, no alto do podocsoma 

e duas laterais si tu.adas u.m. pouco mais para _,_ , 1.,ras 1 atingindo 9 
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e 

A 

150 µ. 

B 

, 

Fig. 1- Ovo e Fases !maturas do Acaro Vermelho do Cafeeiro: 

A - Ovo; B - Larva; C- Proteroninfa; D - Oeuteroninfa . 
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, ~ 
ai 9 a periferia do corpo. Essas manchas vao se tornando JTIEÜS 

, conspicuas 9 a medida que a larva se alimenta e desenvolve. 

Há diferença apenas perceptÍvel 9 entre as dimensões 

da larva ao nascer e nas vésperas de entrar em quiescência. A

presenta-se, então 9 ela 9 mais intumescida e brilhante. As medi 

das tomadas em 23 larvao 9 
oscilaram entre 151 e 162 microns pa 

ra o comprimento e entre 101 e 109 microns 9 para a maior largu 

ra do corpo. A rnédia
9 para o comprimento foi 158 rnicrons e

1 
p� 

ra a largura 9 109 microns. 

Após alimentar-se e locomover-se por certo I' periodo 

de tempo 9 estudado no Ítem 9.2.l.
9 

a larva entra em fase de 

g_uj_escência ( í ter,1 10. 6.) 
9 

antes de transformar-se em protero -

ninfa. 

8.3. Proteroninfa 

A fase quiescente em que jazia a larva 9 terminal?.§ 

la emersão da proteroninfa. O tegumento que revestia a larva 
9 

rompe-se transversalmente sobre o dorso entre o segundo e ter-

ceiro par de patas. Depoio de algum esforço 9 a proteroninfa 1 

consegue por para fora 9 as patas traDeiras. Apoiando--as sobre 

a superfÍcj_e da folha 9 
procura desembaraçar-se do antigo tegu-

mento 9 num movimento de recuo. Gradativamente 9 consegue sacar 

o penÚltimo paT 9 e 9 depois 9 os dois primeiros.

A proteroninfa recém-emersa (J?ig. lC) 
9 

distingue- se 

da larva
9 pelo seu maior tamanb.o e 9 

mui to principalmente 9 pelo 
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fato de ter quatro pares de patas. 

A medida em g_ ue vai se alimentando 
9 

as mancha:::J e seu .. � 

ras, já apa:centes no dorso da antiga larva 9 acentuam-se. Ao fi 

nal do estádio apresentam coi� avermelhada 9 de tons variáveisº 

A proteroninfa é maio ativa e rápida que a larva e 

começa a apresentar características que logo permitirão dife -

renciar os sexos. 

Há uma diferença de -'ca.m.anho perceptível entre as p:cg_ 

teroninfas que apenas s1.,i.rgiram da ecdise e as que se aproxi

mam já
9 do 2º estadio quiescente. As medidas do comprimento de 

dez proteroninfas oscilou entre 184 e 227 microns e a sua roa-

ior largti.ra
9 

no podossoma 9 entre 121 e 139 microns. A 

para comprimeri:to 9 foi de 208 e a da largura 128 microns. 

'd. 
Ii:18 1.a 9 

Ao aproximar-se o seu estádio de quiescência 9 o cor 

po da proteroninfa torna-se intumescido e brilhante. Sobrevém 

a imobilidade
9 

passando ela ap estádio quiescente corresponéleg 

te (Ítem 10.6.). A extensão do tempo coberto por toda a fase 

será estudada adiante (Ítem 9.2.2.). 

8.4. Deuteroninfa 

Para em.ergir
9 

a deuteroninfa rompe o tegm11ento anti

go 9 do modo já descrito para a proteroninfa . 

Esta fase de desenvolvimento (Fig. lD) 9 apresenta me 

nor diferença no aspecto 9 em relação à anterior 9 do que as e-

xistentes entre qualquer dos outros estádios consecutivos. Ain 
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i 50 µ

Fig. 2 - Femea Adulta do 

Acuro Vermelho do Cafeeiro 
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150 p. 

Fig.3 - Mocho Adulto do 

Acaro Vermelho do Cafeeiro 
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da aosim 9 existe coloração :mais densa e as suas cb.mensões va�� 

riam entre limites mais amplos. 

Os machos apresentafü já abdômen afunilad.0 9 diferenci 

anelo-se mais pronunciafü.i.:me::.1te elas fêmeas. 

As dim.ensões de 22 fêi�lear:1 variaram 9 quanto ao compri 

mento 9 entre 261 e 287 microns e quanto à. maior largura 9 entre 

163 e 187 microns. Como ra.édias calculou-se para o cor11primento 

274 e para a largura 173 microns. 

Ao final da fase 
9 

de1Jois de se tornar intumescido e 

brilhante 
9 

o ácaro passa por um período quiescente 9 o Último da 

ontogênese da espécie (Ítem 10º6.). Eatuclou-se , o j1eriodo cor 

respondente a todo o estádio 9 no Ítem 9�2.3.,

8.5. Adulto 

Os ácaros elo cafeeiro 9 em sua fase adulta 9 exibem 

dimorfismo sexual acentuaêLo (Fig. 2). A1JÓs a sua emergência 9 a--

presentam cor alaranjada-clara no terço anterior elo corpo 1 cor 

respondente ao proterossoma 9 sendo a parte restante (que cor

responde aproximadamente ao historossoma), de cor cinza esver�-

deada� As patas tem, todas 
9 

a cor ala:iranjada-clara, de aspecto 

, , , 

vitreo 7 g_uo tambem reveste o gnatossorna. ,11,_ m0dida que os aca-

ros se alimentam, as cores escurecem 9 revestindo-se de maior 

intensidade. 

É provável g_ue o escurecimento do abdômen seja oca -

sj_onado diretamente pela presença de alimento nos tratos dige.ê_ 
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ti voo do ácaro g desaparecia a cor esc1.,1ra do tegurnento do ácaro9

quondo 9 
ao fazer-se montagens de espécimes do�(�) ilíeis 9 

o seu tubo digestivo esvaziava-se do material não digerido.

A fêmea (Fig. 2A) 
9 

é rrr..iito mais desenvolvida q_ue o 

6 ,. . macho. As me d.idas tomadas om 1 esJ)ecime 2 revelaram com1)rimen--

to que vax'iava entre 333 e 359 microns 
9 

sendo a média 34-4 mi

crons. Para a largura, tomada na região de sua maior amplitu-

de, apurou-se uma variação entre 183 e 205 micronsº A média 

foi 197 microns. Apresenta corpo robusto e tem facilidade de 

locomoção 9 seja sobre a cutícula éla folha 9 seja sobre os dele§: 

dos fios que secreta o que formam a teia. Apesar des3a facili

dade 9 é bem maior o tempo que pasoa alimentando-se ou entregue 

'

a postura 9 do que o que leva novimenta.ndo-se. 

O macho é .menor que a fêmea, cerca de um quarto das 

dimE:msões dela 9 seja no comprimento, seja na larguro., 9 era sua 

maior amplitude. As suas dimensões
9 

tomadas em 25espécimes 9 1::9 

velou comprimento que varia entre 281 e 322 microns 9 sendo a 

média 301 microns. Para a maior largura 9 verificou-se varia -

ção entre 147 e 159 microns 9 com m6dia de 152 microns. As suas 

perna;:, são proporcionalmente mais longas que as das fêmeasº 

McGREGOir. 9 ao descrever o ácaro 9 om 1917 9 para fins 

de sistemática 9 referiu apenas ligeiramente a forrn.a do corpo 

do macho 9 além 
,. 

de descrever o edeago. Ao redescrever a es�e -

cio em 1950 9 adicionou algumas particularidades sobre a forma 

daquele., 
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PRITCHARD & B.!il(ER ( 1955)
? 

em sua revisão da família 

'l'etranychidae 9 situaran1 o � (�) ilíeis 
A 

no sub-grupo do gen� 

ro Ol�onycl1us ? 
em que as fêBeaEJ possuon1 sete setas tácteis na 

I 'b • ' • t A 
J t; ' t • t t • • • ·ci, ia arn,erior e ·res secas · ac ois no arso an erior 9 proxi -

mal às setas dÚplices. Dentro desse sub-grupo 9 os adultos da 

' . ec,}}ecie clistingt1em-so pelo fato de torem as setas sacr,ii:3 ex--

terna,s 
9 

evidentemente menoroe que as sacrais internasº Essas 

Últimas são atualmente referidas como sendo o quarto par ele 

doroocenJcrais (PASCHOAL
9 

1970). 

O macho adulto n1ovimenta-se rapidamente 
9 percorrendo 

�' · a f 1 
' a superiicie .as· o has em varios sentidos

9 
muitas vozes 

dia. Os perÍodN; em que pormanece imÓvel 9 alimentando-se 9 

bem. menores que os da f&moa. 

por 

sao 

Outros hábitos do macho sao apontados adiante
9 no 

Ítem 9.4. 
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9. DURAQÃ9 DOS ESTÁDIOS

9.1. Período de incubacão 
-----------�__..,;i.,__ 

I'ara o estudo do período do incubação do _2:. (O .. ) _:11_:h 

eis a:nroveitou-sc os ovos que se colhiam� do meio para o fim 
___ 9 L0 

ela por3t1.,1ra ele cada geração 9 quando possível de lote posto no 

nesn10 dia 9 :pelas fêmea:.:, criadas em laborat&cio º I�rrnec: ovoc3 9 de 

q_ue se anotava o d.ia de postura 9 eram colocacl.o::3 era observação� 

os ácaros deleo orig-inaclos
9 constituiriam a próxima geração a 

ser estudada, ( Ítem 7. 2. 2. 2. 2.). Observou-se notá,vel :regularid§: 

de no período de sua incubação
9 

dentro ele cada geração 7 o que 9 

eL1 parte 9 foi ocasionado pelos fatos de se tonarem ovos aasci 

dos em lilll.
9 

doiG ou 9 mui to excepcionalr1ente 9 três dias con:Jocu 

tivos
9 e do DeparEU"-r�e ao nascer a quantidade de larvac que ee 

necessitava :1ara a Cl"iacão 9 desDrezanclo-se 
� � 

ovos remanescen-

tes, gue ainc1a não tinhaH romJ)ido. 

Estudé1n.do�•so o período de incubação elas , . varias 

raçoes oriundas desseG ovos 1 obsorv01,1-se que ele oscilou 9 de 

' • 
r • d d d' O ' d  ' . mn rr:1inu;10 de quatro, a un. naximo e .oze ias. pcrJ_o .o :í.1nnJ_-

mo foi observado nou ovos que originaram a prir:c.eira geração de 

laboratÓrio 9 e o máximo nos que produziram as larvas da décima 

geraçao. 
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QUADRO 2. Período de incubação observado em 750 fêmeas de 

� (�) ilíeis. Campinas, jan. 1966 a jan. 1967. 

Gerações 

o O' o o o 

0 0 0 0 O 

5s 
• o o o • 

6r} o • o o o 

71 
o ó o o o 

8'}
o o o (l o 

9ª 
o e o o o 

10-: • •  Q o o 

11;� o o o o o 

12ª o o o o o 

13;1 • •  o o o 

14;1 ♦ Cl O O O 

15<2 o O 0 o o 

160: o o o o o 

Épocas 

5- 1-66 a 9- 1-66

21- 1-66 a 27~ 1-66

8- 2-66 a 13- 2-66

2- 3-66 a 9- 3-66

18- 3-66 a 24- 3-66

4•d 4-66 a 10- 4-66

23- 4--66 a 30-- 4-66

19- 5-66 a 28- 5-66

22·- 6-66 a 4- 7-66

26- 7-66 a 7- 8-66

29- 8-66 a 6- 9-66

27- 9-66 a 5-10-66

22-10-66 a 31-10--66

16-11-66 a 22-11-66

5-,.12-66 a 10-12-66

25-12-66 a 30-12-66

médias Ó 1) () Ú Ô ◊ /;} C, 0 Ô ') �l O Ó O Ó O O () () ::) 0, � 

Duração 
em dias 

6 ? 0 

6 9 0 

790 

9,0 

11,0 

12 9 0 

8 9 0 

8 o 
9 

9 9 0 

6 9 0 

5,0 

5,0 

6 9 9 

Médias das Temperatº 
Médias Diárias - c0

27,2 

25,9 

27 9 1 

26,7 

26,1 

2597 

24,2 

22 9 5 

20 9 2 

20,7 

24,1 

24 9 0 

22,4 

25,5 

24,0 

26,4 
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A estação do ano em. que ocorrerm:1 maiores períodos de 

incubação 9 abrangeu os meses do IJ.aio a outubro 9 quando a du--

ração dos períodos variou de oito a doze diasº As médias das 

' 'd. 1· ' . tempora·curas me ias e iarias ambientais 9 calculadas para cac�a 

período do incubação, o quo forJ1am a coluna da direita do Qua

dro 2 9 variaram nesses meses (maio a outubro) 9 entre 

o 24 9 1 ºe º Si.'.nul taneamente 9 
os períodos de! incul)ação oscilarem

entro doze e oi to dias, correspondendo o :ciaior à :nenor temper� 

tura e o menor 9 à maior temperat1.u·aº Os períodos inter1.1edi2.-

rios do incubação 9 nessa estação 9 relacionaram-so 9 também c�s-
9 

troi tamente 9 com as temperaturas :,nédias registradas. 

Para os meses restantes 9 do princípio e füa do 

1. ' . que correspondem en 1'losso e ima, as maioref, tern.po::-aturas 
9 

anc 9 

ob-

sorvou•-se menores pGrÍoclos do incubação 9 Of3 quais oscilaram e:12; 

tre quatro e sete dias. A correspondÔ11cia 9 aqui 9 não foi tã'.) 

cerrada como a obsorvada na estaç:ão fria 9 notanclo-se lig0ira.3 

discrepâncias as quais 9 sem dÚvida 9 correspondem as 

das por CUTRIGHT (1927) 
9 

em relação aos estudos do biologia d'J 

artrópodes. 

Nas estações quentes consideradas (tomando-so C Ofili) 

tais ? o período de janeiro a abril 9 no primeiro semestre e o 

período de novembro a dGzembro, no segundo semestre) 9 a dura ·· 

ção da incubação variou entre 4 e 7 dias o a .:,édia das te:.mper_§; 

turas 9 
oscilou entre 24 9 0 °C e 27 9 2 °C e Coao discrepância, da::; 

outras obrJel"Vaçõcjs a:1ot:idas, dove-se 1:wncionar a que ocorrer: 
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geraçao
9 da

incubação foi de cinco dias 'i ao passo que, na 70: 9 11°' e 12º' ge 

rações
9 

às temperaturas médias iguais ou muito semelhantes 

deram a sete e oito dias 9 be:m superiores aos registraclos na-

~

g_uela geraçao. 

9. 2. Estádios irn.a:t;uros

9.2.1. Estádio larval 

Observando-se o Quadro 3 9 que sumaria 
I' 

os :)GI'iodos 

1 · ' ·  r . . ,.,6:J-· o arvais rn.ax1mos 9 nnn.imos e .t'.L.,O .. LO,;;; 9 estudados nas 750 fêmeas que 

~

foram observadas 9 verifica-se q11e 
9 

nas geraçoes em que estes e;:: 

tádios ocorreram em fins de r.uaio 
9 

junho 
9 

julho 9 agosto e prin-

r . 

cipJ_os de outubro 9 
sua duraç8,o atingiu os limites EtÓdios de 

3, 4 a 5 9 4 dias. EGses limi tr3;3 cão bem superiores aos atingidos 

no:3 :c:-:1e:Jo,:: quentes do pri:1c:Í.pio e fim do ano 9 q_ue serão examina 

dos a sego.ir. Também as d1J_rações mín.irnas o máximas c1a faso

considerada apresentan Índices superiores aos verificados nes 

tes mef)es. Pode-se dizer 9 portanto 9 g_ ue os crês Índices oscila 

rSJn harmonicamcmte. A EJonuibilidade larvct1 o,:J to:mpera:'ctrr,u.s o-

corridas, � bem demonstrada pelo est�dio larval correspondente 

à 11c, ge:cação 9 o qual decorreu entre 6 e G de setembro. Ainda 

que situado dentro dos limites da estação fria 9 as tm�Jer�tu -

raG altearam-se c;ensivelmente
1 neste curto espaço de ten.po

9 
o-
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QUADRO 3. ;:;,º ·'- �dio larval observado 750 
,-. A 

de º· (�) J..:Jo/Ja em :remeas 

ilíeis" Campina,s
9 

jan. 1966 a jan. 1967. 

.........r........:.wz. • .,._·•�--:t-,--;·.r..i=:·-· ·:.·;z;;�v.::.:.::.-::i:;.;:._.;;.,_,;,r: ·~··--· - ·~· .t�. --:'=,;.��=::.:r�: --= .. -· c:,;::,t;:%'.N=r��: .... .....,,.. . �11:1 

G 
~ 

er·açoes 
,.�--.-�--�--. --

lª o " o o o 

2º= o o e, o o 

::.:: 3' o o o o • 

4,:1 o o o o o 

5' .. C) o o Q o 

6[ o a o o o 

T'" • o o li> o 

[�(i Q o o o o 

9ª
ó o o o o 

10:1 Q o o o o 

11;;.: 9 o o o O 

120: e o e o o 

13 .. , o o o o • 

14; Q o o o • 

15ri o o o � " 

16J Q o o Q o 

Épocas 

9- 1-66 a 14- 1-66

26-- 1-66 a 30- 1-66

13�- 2-66 a 16- 2-66

7- 3--66 a 12- 3"'."66

24- 3-66 a 26- 3-66

10- 4--66 a 13�-- 4-66

30- 4-66 a 2- 5-66

28- 5-66 a 3- 6--66

3- 7-66 a 9- 7-66

7- 8-66 a 12- 8-66

6-- 9-66 a 8-- 9-66 

5-10-66 a 10-10-66

31-10-66 a 2-11--66

22-11-66 a 25-11-66

10-12-66 a lJ-12-66

30--12--66 a 2- 1--67 

I� 'd ,ie · :1as o o o e ,1 o o � o o \) o o " o o o e o o o o o 

--•�-.......:....Z.-"::•;;.;!:�,.;;: •,•u•:;:,=-•••��-• .. ;;::,•.:J;;,, • .=.;.;4.....��-

Médias das 
Duração em dias• Temp. - - , 1

rnea.. 
T, 'f � 
o.J.lll o T:18,X. riled. Diárias e

º

2 5 295 26
9
5 

1 3 2 9
1 25 9 8 

2 3 2 9 0 2797 

1 4 2 9 3 26 9 6 

2 2 2 9 0 2714 

2 3 2 9 7 26 9 3 

2 3 2 9 0 24,3 

5 6 594 18 9 5 

4 5 4,2 18,8 

3 5 398 22 9 5 

2 2 2,0 26
9
0 

3 5 3,4 22 9 8 

1 2 199 22 9 7 

2 3 2 9 1 2392 

2 3 2 9
0 25 1 2 

2 3 2 9 1 25 9 2 

2�2 396 297 2493 

·=•-�,::.::...:.:-= �-� 
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casionando um porÍodo larval bom mais cu:cto 
9 

com D,ponas dois 

dias de duração. 

A análise da duração elos estádios larvais quo ocor•-

reran1 nos mo ses mais quentoo 9 revela ter ela sofrido 0r311.de r.Q_ 

dução ~ ' em relaçao a registrada nos meses frios. Revela ainda 

que 9 dentro desses meses a variação é bem mais linli-bada que a 

ocorrida na estação fria. Realmente 
9 

nas ÓJ;iocas em que ocor-

reram os estádios larvais c1aD primeir:::w ge:rações ( 9 de janeiro 

de 1966 a 2 de ruaio de 1966) 9 o período la:t'val médio oscilou 1 

entre 2 9 0 e 2 9 7 dias 9 e, nas Últimas (31 ele outubro de 1966 a 

2 de janeiro de 1967) 9 
o rnesrn.o período variou entre 1 9 9 e 2

9 1 

dias 
9 somente. Portanto 9 a Vf-1riação do período larval neclio 9 

1 

que nas épocas frias teve oscilação de a_ois dias ( 3 9 
4 a 5 9 4 di 

dias) 9 enbora a variação em graus centí.;radoo 9 da tem:_:_)eratura 

'a. me ia 9 

r ( O O ) tenha sido maior nos periodos quentes 23 9 2 e a 27
9
7 C 

9 

do que nos períodos frios (l8,5 ºc a 22,8
°
c).

O estudo do desenvolvimento larval revelou que a sua 

duração yara todas 
~ r . as ge:r,açoes 9 variou entre o minimo de u.m e

o m2,xi.mo de seis dias (Quadro 3). A média 9 para todos os espe-

cimes cstudado:J foi de 2�7 dias. 
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9.2.2. Estádio d.e_proteroninfa 

'I • tf'. :, , • ,,,, 

1l. existencia ue epocas mais :rrias 9 no ano
9 

é evide11-

ciada nos estádios do pi"oteroninfa d.o � (�) ilicis 
9 

criados 

e?D. lalJoratÓrio 9 apenas na 9,� geração. Observando a colm1.a das 

médias daa temperaturas médias diária�J 9 do Quadro 4 9 verifica

se que 9 unicamente no estádio de J.Jroteroninf'a g_ue correspon -

deu àquela geração
9 

a media elas temperatu.ras médias atingiu ni, 

l · ,., · 20
°

c vo_ 1n:rer1or a • Todas as outras foram superiores a 21°cº

Conseqtientemente 9 naquela ,::;eração 9 o período uédio da duração 9 

do o sou período rnáximo
9 

8 dias de duração 9 o que nao ocor 

reunas outrSLsº 

Para médias de temperatu.ras entre 21 9 4
°
0 e

observadas entre maio e outubro de 1966 9 J}2:Ta a T2 9 
na 703
v- 9 - o

12,2 r;eraçoes 9 os

Nar::s demai;: de ·/jex:o.pera:tura alcan 

çe.J."' ara níveis be:LE r.c.aü:: elevados (23 9 9
°

c a 2'7 9 5
°

C) 9 varinndo a 

du.ração d.o eEitádio 9 
entre 2 9 0 e 2 9 9 dias. Não houve 9 pois 9 co

mo já ocorre�::a para o J)G:CÍodo larval 9 diferenças n1arcantes de 

du.ração 1 dentro dos r,erÍodos mais CJ. uentes do ano • 

. Para as p:coteroninfcw o nÍnimo obrrnrvado í"oi do un 

dia e o máxi1210 de oi·co dias ( Quadro 4). A nédia alcançou 2 
5 

4 

dias. 
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QUiUHlO 4. Estádio de proteroninfa observado 

de º· (g_!..) ilíeis. Campinas
? 

jan. 

�·•44'Z/"'r'.::'7�::U----',;;: .. -- ���--···· .... ,,�� �"':7:"'e'."� 

C}erações 
·-----· ·----•·, 

l'!,

2ª 

y--

4,} 

5c:1 

6'2 

TJ 

8{� 

9i.1 

10:i 

llD 

10« e...·· 

13:, 

14:.: 

15 ';} 

16° 

o o r, o o 

,O o o o o 

"' o o o o 

o " o o, o 

l;I O O 8 0 

O b o o o 

Q o o ó o 

ó o o ,) o 

O O 0 O O 

,;i e o o o 

o o o o 1) 

O O CI e,, O 

o () o o .,. 

o o o o t'I 

.-:, � o o • 

o o o o .:, 

_._,_.__, ___ 

11- 1--66

28- 1-66

15- 2-66

8-- 3-66

26- 3--66

12- 4-66

2- 5--G6

2- 6--66

r'7 7-66 1-
-

10-- 8-66 

8- 9--66

8--10--66 

1-11--66

24�-11--66 

12-12-66

1- 1-67

Épocas 

a 18- 1-66 

a 2- 2-66 

a l º 
<J- 2-66 

a 14-- 3-66

a 28- 3--G6 

a 17- 4-66 

a 5-- 5-66 

a 8-- 6--66 

a 16- 7-66 

a 15- 8-66 

a 12- 9-66 

a 12-10-66 

a 4-11-66 

a 27-11-66 

a 16--12-66 

a 4-· 1-67 

JJéclic .. s o ., o " <:> o o o �• o � o o o a o o e, o e, e, o o 

Duração em 
1/Iin. Iv1ax. 

2 5 

2 3 

1 3 

2 3 

1 2 

2 4 

2 3 

2 5 

3 8 

2 4 

2 4 

2 3 

2 2 

2 3 

2 4-

2 2 

199 396 

·-

em 750 fêmeas 

1966 a jan. 19670 

,��-·.,;;,,..;.....; • :;:-:� 

Médias das 
dias T ellllJ. Méd. 
Med. Diárias e

º

2,3 25,9 

2 9 0 25,7 

2,0 27 9
2 

2,1 26 9 0 

2,0 2795 

2,1 24,9 

2,0 21,7 

3,1 22 1 4 

595 13,2 

295 21
9
4 

2 ?
1 24 9 6 

2 9 0 21 9 6 

2 9 0 24 9 4 

2,1 26
9
3 

299 23 9 9 

2 9 0 26
9 1 

2 9 4 24,2 
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9.2.3. Est�dio de deutcroninfa 

Aos eutéí.dio;s de douteroninfa que ocorrera1n nos meses 

de maio a agosto de 1966, a;--:; 1:1écUas das temJ)erat1,,u'c1,s 1:1édias diá 

A es-

sas temperat1.,U"'as corresponderam altos períodos de duração rn.e-

dos máximos de cinco a sete dias e rnÍnimos 9 de três a quatro 

dias. 

Nos meses quentes do princípio do ano
9 

as médias das 

teFiperaturas variaram entre 2�- 9 g
º
c e 27 9 7

°
0 9 a que corres1,;onde 

ram perÍodor::; de duração da fase entre 1 9
9 e 2,8 dias

9 
com nn-� 

nimos de um e dois dias e máxit10s ele três a cinco dias. 

Nos meses quentes do seg1.1:./j_do semestre (a partir de 

3etombro do 1966 e incluinclo a primeira semana de 1967) 9 as nó 

dias de temperatu.ras variaro.rn. entre 2:].. 9 4
°
C e 

o 
27 9 6 e. Os l)O-

rÍodos de cluração média do eE:Jtádio oscilara,11 entre 2 9 
l e 2 

9 
9 

dias 9 com mínimos de um o cloiu dias e m_áximos de três a cin.co 

dias. Houve uma diocre1íS.11cia ao observado� no referento à 15::1 

ta (24
1
0

°
0), correspondeu um J;lerÍodo de du-1:·ação do estádio al 

Para as deuteroninfas o rilÍnimo observado foi de ln.a 

dia e o máximo de 7 dias 1 alcança.i.'1.do c:i 1c1édia, 3 9 O dias ( Quadro 

5). 
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,,ur Di:"'"' h 1
,t A úV ::> • Bstádio de deuteroninfa observado em 750 fêmeas 

ele Q,!. ( �) ilíeis. Can:rpinas
9 

jan. 1966 a j an. 19G7. 

·"' ~ 
\.Teraçoes 2pocas 
-�- ,,.,. ,..,_..,.,__,_••' •���-••-•"'-w••....,_----�•-• .. 

10: " o ó Ct • 13- 1-66 a 21- 1-66

2 ), o • o o t) 30-- 1-66 a 4- 2--66

31 
o ,:, o o o 17- 2--66 a 21- 2--66

4·� .. 

• o o o o 10- J-66 a 18- 3-66

5ª 
o ó o o o 27-- 3--66 a 31··· 3-66 

6-� 
é o o o .., 14-- 4-66 a 19- 4---66 

71 
o Q o • o 4-· 5-66 a 11- 5-66

82,
o o o o o 5- 6-66 a 13- 6--66

\�. '.·..: 9~ • "' o • •  11-- 7-66 a 21- 7-66 

10° • o p o • 13- 8-66 a l'.)- 8-66

llg o o o o o 10- 9-66 a 111,- 9-66

120 
o o o o o 10-10-66 a 14-10--66

l]ó o o o o o 3--11-66 a 9-11-66

14ª O • o a e, 26-11-66 a 30·-ll-66

15G 
o o o o • 14-12-66 a 21-12-66

16:3: 0 O IP 1) CI 3- 1--67 a 7- 1-67

Médias • o o o o "  o e o o O O O o o "  o "  o o o • o

ltJédias das 
Duração em dias 'remp. Tuiéa. 

lilin. 1!.Lax. Med. Diárias e
º

2 3 2 9 1 2594 

2 3 2 9 8 26,1 

1 3 199 27
9
0 

2 5 2,2 25 9 5 

1 3 2 9 0 2797 

1 5 199 24 9 9 

4 7 592 19 9 7 

4 6 4,9 18,0 

3 6 4 9 4 13 9 6 

3 5 3,8 20 9 9 

2 ,t 2,9 23,4 

2 4 2 9 5 21,4 

2 5 2,9 25 9 3 

1 3 ') 8 '- 9 27?9 

3 6 3,4 24 9 0 

2 3 2,1 27,6 

2 9 2 4,4 3,0 24�0 

�""��.;,;o-',._;;:;.,_;,z:-�.-.=.=,;:..�-:�.��:;;-.=�--�.:..=::::T,;,!.-�:.:'7" ;��-�~��� =� ' =-= 
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9.2.4. [l.nálise da correlação entre os estádios imatu-

ros e as tem1)era turas ocorridas 
J: 

6
1 

' IV /' 

O Quadro apreserrca o:::, dados referentes a dm"açao mi 

' · 'd' 1 r l d t · nima 9 
maxim.a e me ia 9 e os pe:r.ioc on ·. e corridos en re o nasc1.mcm

to e a Última muda dos ácaros 9 sejn consiclerar as ecdises in -

termediárias. VerificG.-se, 
r . por ele 9 que o tempo rrnnimo q_ue um

, 
acaro levou para pausar de larva aa.dulto

9 
foi de cinco dias e 

que o máximo atingiu 17 dias. Quanto às médias desses perÍoclos
9

para cada geração 9 oscilaram elas entre 5,9 e 14 9 1 dias 9 com 

Considerando-se as opocas do ano em QUe se desenvol-

veu cada geração, obcervou-se que, da 1° para a 62 geração :i in 

clusive 
9 as medias a.os totaü1 são relativamente baixas 9 osci -

bém consideradas baixas .. Consultando o Quadro 1, verifica-se 1 

que essas {;;erações se deoonvolver2i1�1 no primeiro semestre duran 

to o período de 9 de janeiro a 6 de maio·de 1966 9 e que 9 no 2º 

semestre 9 
elas se cle;C.:::envolveram no período compreendido entre 

r 
r , u de seterub:ro e o lim elo ano 

9 ec, cencJ.endo-se a.pos 9 ate o dia 25

de ja11.eiro de 1967. .As temr>eratu:ras médias observadas nos pe

ríodos de vida imatu.ra def,;sas c;erações 
9 

va:riara.m de 22, 2
°
c a 

o27,6 e.

Nas TJ, 8!:?:, 90, e 10º' gerações, a duração média dos 

, perJ_odos de vida iJ.natura 
9 

oscilou entre 9 
9 3 e 14, 1 dia[, º Para 



1, 20 

1,1 6 

1,14 

1,12 

1,08 

i,06 

1,04 

,,,_ '1,02 
X 
O') 100 
o 

1 

_, 0,98 
(/) 

� 0,9 6  
:, +-
E o,94 

v, 0,9 2 
o 

o 0,90 

lJ.J 088 
I 

0,86 

0,84

0,82 

0,80 

-66-

Fig - 6 - Relacionamento entre as medias dos temperaturas 

mcf'ximas diárias e os estodios imaturos observados em 

750 ácaros da espécie .Q. (O.) ili eis . 
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estas geraçoes 1 cujo desenvolvimento foi :pois 9 muito mais pr,2.
' 4 • Q o o longado� as temperaturas meaias variaram entre lo 9 4 C e 21 9 7 0

9 

em nível bem mais reduzido q_ue as verificadas para as outras 

geraçoeo. 

Procurou-f-:le verificar eztatisticamente a correlação 

. t -' t ' :i " . t " 'lt. d. exis ,en ce en Te os pcriouos ao nasc1.me.1.1 o a u_ ima. ec ise 9 do

' . ' 
d ' U '1 · 1 · acaro 9 com as ~cemperaGui�as correspon en·ces. ma ana 1.se pre 1-

minar demonstrou ser a correlação mais evidente 9 quando se to-

li.lava para efetuar os cálculo:::; 9 a escala de temperaturas m.áxi-

mas registrada;:-; no Quadro 6. Por esse r,ioti vo analisou-se os da 

- � ' , 

er0 relaçao a estas temperaturas 
9 e nao as temperaturas me--

f O.ias. Os dados foram transforrJ.ados para os logaritmos cor-

respondentes. Os resultados dos cálculos estão expostos no Q� 

dro 7. Houve correlação altamente signif'icati va entre os dados 

da vida imatura e ar:3 te1n:;;ierat1.,1ras máximas ocorridas. O coefici 

ente de correlação r foi igual a •-O 9 9502. A Fig. 6 repre -

senta graficamente a linl'.1.a corres1,ondente,, 
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QUADRO 7. Análise estatística dos períodos imatm�os em dezes-• 
seis geraç5es suDessivas do O. (O.) ilicis, e de ,- - ,. 
seu relacionamento com as medias das temperaturasma 
ximas diárias ocorridas nos períodos corresponden: 
tes. (*) 

1. Análise da variância

F .V. G.J_jº S.Q. Q .lv1. 

Total 159 2,460578673 
Temp. Méd. 15 2 ? 157778124 0,145185415 
Regr. Linear 1 1

9 952970098 1,952970098 
Desvios 14 0 9 224811137 0,016057938 
Resíduo 144 0,252797438 0,001753776 

m = o,889658901 s = 0,041899138 C .V.� 

2. Temperatura e Estádios Imaturos (log x)

Temp. Máx. c
0 

26,8 
26,8 
28,7 
27,0 
29,2 
26,8 
22,7 
19,8 
21,3 
23,7 
25,8 
23,5 
25,9 
26,7 
25,2 
27,2 
Geral 

" 

Estádios Imaturos 

0,8475 
0,8317 
0,7732 
O 8116 

9 

0,7610 
0,8091 
0,9617 
1,1358 
1,1516 
1,0111 
o,8566 
0,9075 
o,8375 
0,8250 
0,9281 
0,7848 
o,8896 

3. Linha de regressão Yi = 2 9
011799 - 0,044104 Xi.

4., Coeficiente de correlação linear r = -0,9502

5. Coeficiente de determinação

F 

75 9 27➔<-*

1112 9 46-)HE-
9,15➔"*

4,71 % 

( *) Cálculos efetuados à base de 16 amostras da longevidade êLe 
dez fêmeas, caracterizadas pela média das temperat1.iras mi�

ximas diárias, ocorridas no período (época), da vida imatu 
ra de cada geração. 



- 70 -

9.3. Estádio� 

9.J.l. Período de pré-oviposi��q

, ; • • r,,,I O pc3riodo de pre-ov1_pos1çao corresponde ao intervalo 

entre a Últi::J1a r,mda das fases imaturas e a postura do primeiro 

ovo pela fêmea adulta 9 ou seja 9 o período de tempo que o 

trópode adulto leva para adquirir maturidade sexual. Na 

ar-

881)8-
.J. 

cie referida esse período foi inferior a um. dia 
9 nas fêmeas 

que Iilenos tempo levararo. para botar o seu primeil�o ovo. Para 

efeito do ,Jálculo das r:1édias dos períodos mínimos observados 
9 

esr;e período foi considerado como sendo de 0 9 8 dia 9 sebruindo·-

se a nor1.11a adotada por NrALCOLJ'i (1955). 

Estudando-se a média dos períodos de pré-oviposição 1

ocorridos no presente estudo (Quadro 8), observa-se que entre 

O ' · ~ 
·1 t 1-s i::o.aximos dessas geraçoes osci armn en re qua·uro e nove dias 9 

e 9 os mÍnimos 9 entre um e três dias. Verifica-se que as médias 

das temperaturas nédias diárias, calculadas para os /' periodos 

de pré-oviposição dessas gerações, oscilaraJJL entre 17 91°C e 

2J 9 4 ºC� tendo essas temperaturas ocorrido entre 8 de maio e 

17 de outubro de 1966 9 ou seja 9 durante os meses mais frios do 

ano considerado. 

Para as outras gerações 9 o nún1ero médio de dias do 

período de pré-oviposição oscilou entre l 90 e 2 9 2 dias. Na n1es 

ma época9 o número máximo de dias oscilou entre dois e quatro, 
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QUADRO G. PerÍoêlo de pré-ov iposição 0
1oservado em 750 fêm.eas 

ele O. (�) ilicis. 

G0rações tpocas 

Ca:mpinas 9 jan. 1966 a jan. 1967. 

Duração em clias -
IJin. Nax. Med. 

l'!IÓd ias daD 
T ·�

r

d .eIClT). Ee •

D. ,-- . eº ia.rias 
-------- --------- _________ ,, _______________ ,_ ___ _

902 

100 

11c::: 

15° 

16:\ 

• • • " o 

o o o • •  

15- 1-66 a 21- 1-66

1- 2-66 a 4- 2-66

18- 2-66 a 23- 2-66

13- 3-66 a 18- 3-66

29- 3-66 a 2- 4-66

16- 4-66 a 20- 4-66

8- 5-66 a 15- 5-66

9- 6-66 a 20- 6-66

16- 7-66 a 28- 7-66

16- 8-66 a 23- 8-66

12- 9-66 a 17- 9-66

12-10-66 a 17-10-66

6-11-66 a 11-11-66

28-11-66 a 1-12-66

17-12-66 a 23-12-66

5- 1-67 a 9- 1-67

r:· 'a. .!..le ias º º º º º º º º º º º º º º º º º º ª � • º 

390 

0 9 8 

1,0 

4,3 

25
9
1 

25,7 

26,6 

25 94'

27 9 1 

25 91 

20 9 6 

17 9 1 

24 9 6 
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jos perÍoclos de pré-ovi.posição ocorreram entre 15 de janeiro e 

20 de abril de 1966 9 no prirneiro semestre, e entre 6 êie novem�

bro d8 1966 e 9 ele janeiro de 1967 
9 

no seguncJ.0 9 corre:-.:iJ7onderar11 

médias dai:, tem.J;Jeraturas :rréd.ias diárias 
9 

g_ue oscilarw.ct entre 

Notou-se 9 pois 9 
que o :período de pré-oviposição cm-

freu oscilação muito maior nos meses considerados frios -- de 

ULl a nove dias -- d.o g_ue nos .meses quentes � de O 
9 
8 a 2 9 2 

diau apenas 
9 

ainda g_ue a variação das ter11j?eraturas tenha rü

do rnaior nestes {u timo�3. 

, d , , 
Para todas as geraçoes ob;.3ervadas 9 o JJ8J'.'lO · o ae pre-

oviposição v2ricu entre 1..un mínüno de O 9 8 e um máximo de nove 

" • t' , � • J.. ,.:, CLJ..as. A mecua })ara ·u ouasJ as fêmeas estudadas foi de 2 9 2 dias. 

9o3o2• Período de OVÍJ2..?8�0 

Este período é o .mai0 largo c.1a vida adulta da fêmea 

do O. (o .. _) _ili.eis. Observando a sua c1uraçÊio média em dias naD 

gerações estudadas ( Quadro 9) 9 verifica-se que 9 como ocorreu :e._;1 

ra deter!1ünadas geraçõeo 9 no ;1er.Íodo de pré-ovi1;")0sição -- ne!2 

te caso 
9 entre a 7° e a 122 -- o l)erÍodo alcançou valores L1ais 

altos que nas outras 9 oscilando entre 10 9 3 e 15,2 dius. Cor-

responc7.entemente, os máxi,·.:o::J alca.11.çc1ram de 21 a 28 dias. Os :mí 

nimos variara.i.n c-mtre dois o oi to dias. As médias das tern.peraJ,.;� 

':i · :i·'. t , " . ras mea.ias a.1ar1as que ocorreram nes es pcriocLOS 9 variaram en-
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QUADRO 9o Período do oviJ)osição observado em 750 fêJILeas de 

ºº (�) ilíeis. Campinas 9 jnn. 1966 a jan. 1967. 
- =:,:" 

Méêtias das

D1,.,1racão em· dias• 1I1emp. Médº 
Gerações 

.L. L1in • W[ax. Ned. Diárias 00.t:pocas V 

1:é:,--
• o <t o • 16- 1-66 a 3 �- 1-66 Ll 15 991 25,5 

2,>.-
o e <> o .., 2- 2-66 a 22- 2-66 4 20 9 1

6 26
9
6

3J O o o b O 19- 2-66 a 8- 3-66 l 17 712 26,2 

4t, ó o o o o 14- 3-66 a 24- 3-66 4 10 6,7 2599 

511 
à o- o o o 30-· 3-66 a 15- 4--66 1 15 796 25 9 7 

6:l ., o o " " 17- 4-66 a 5- 5-66 4 22 9,1 2399 

70 
o ó e e o 9- 5--66 a 4- G-66 5 24 1397 21,1 

8J o o o o o 10-- 6-66 a 14-- 7-66 3 28 15,2 18,5 

9 0 
(1 () o (1 o 17- 7--66 a 11- 8-66 3 23 11 9 7 20 9 1 

1oc· () IP O C à 17- 8-66 a 3- 9-66 2 21 10 9 3 21 9
4 

11-' o o o o • 13- 9-66 a 7-10-66 7 23 1393 2315 
12ª Ili o ó " () 1.3-10-66 a 6-11-66 8 22 12 9 9 23,5 

13 - ó o o o, 7-11�-66 a 29-11-66 4 20 9?8 24 9 9 

14°
• o o () o 29--11-66 a 12-12-•66 4 13 792 25 9 7 

15J • 0 e, o • 18-12-66 a 1- 1-67 5 12 8 8 
9 

2597 

16J à • ct � • 6-- 1--67 a 24- 1-67 5 18 10 9 /j. 27 9 0 

Liédia;:,.:i o •  e 4 o O o ·i o o e o o o �  o o o o o o 4 4-1 o 18 9 8 10 1 2 2395 

��� :..:.:=:,:;;,.. � --!.1t �� ,,,..���=,.;.�.;,�,=7.::=-.... �.;;;.,:.�m::::.=.�==- === u: = 
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Aos altos valores rec;istrados " . ... em aias, e as temper� 

turas relativa:mon:tte bai:z:ao 9 que se examinou 9 correDpond.eram. os 

períodos de oviposição trm1scorridos entre 9 de maio e 6 do no 

vembro de 1966. 

De 16 de janeiro a 5 de maio de 1966 9 e
9 

de 7 de no-

, d 19�6 24a . .  � 1oc7 ' d  ' 1 · � • vemoro e G a . r·_e Janeiro o.e '.:i o 9 o perio o meei.10 o.e ovi

:posição variou entre 7 9 2 e 10 9 4 dias, a g_ue corresponderam os 

:má,ximos d.e doze a vinte dias e os mínimos de um a cinco diasº 

No tranocurso desces períodos 9 as méclias das temperaturas me-

dias diárias 

r ~ ~ 
O estudo do periouo de oviposiçao, ou seja, d.a fase 

ativa do 2.!. ( O._) iltcis 9 
revcüou que a sua duração para todas 

ac:i gerações, variou entre o mínimo à.e um e o ri:Láxirno de 28 dias., 

A média, para as 750 f êrc.eas estudadas 
9 

Joi de 10, 2 dias. 

Não se oboervou intervalos de inatividade em c1ualg_uer 

fê.m.ea deJ)ois de i.í.1iciado o seu período de oviposição. Apenas 

cor,10 fenôneno isolado e de pouco relevo observou-se em algm1s 

casos 9 
um intervalo maior a.o que 24 e 1:1enor elo que 48 horas 9 E:P 

tre a posttrra de w.J. ou maj.s ovos e a que se se[,11.üu ., 

Ta.mpouco se verificou. qualquer interru1')ção ele postu-

ra nas condições de temperatura regüJtradau 9 mostrando-se to

das as gerações habilitadas a efetuarem posturas durante todas 

as estaçoes e meses elo ano 1 r.::tesmo sem intervenção de elemento 

rn.asculino. 
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Período do senilidade 

Ao final da vida ativa das fêmeas do O. (2.:_) ilicis, 

observou-se um período de ser..ilidade 9 geralmente de curta du

ração. O exame dos valores médios desse período, ocorridos nas 

16 gerações estudadas 9 revelou variações entre 1 1 0 e 1,4 dias. 

~ b ::i" • ' 1 
Nao se o servou corresponaenc1a sens1ve entre esses valores 

e as variações das médias das ten:peraturas médias diárias que 

, , . corresponderam aos perJ_odos de senilidade. Os max1mos verifi -

cados oscilarrun entre um e oito dias. Entre a 7ª e 10ª gera

ções 9 registram-se períodos de quatro a oito dias que parecem 

indicar ligeira influência das temperaturas mais baixas 9 então 

ocorridas_ de l9 9
2 °C a 22,8 °0. Quanto aos períodos , . m1n1mos 

estudados, observou-se que variaram. entre menos de um dia e um 

dia. Não há qualq_uer relação uiscernível entre os seus valo-

res e as temperaturaE.1 ocorridas. 

Do ponto de vista biológico, o período de senilidade 

ofereceu, pois, pouco interesse. O sou registro permitiu ? en

tretanto 1 chE:�gar-se a apurar com maior precisão as médias de 

postura diária que 9 por esse motivo 9 não fora,m afetadas por 

essa extensão estéril da vida dos ácaros observados. 
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QUADRO 10. Período de senilidade observado em 750 fêmeas de 

� (�) ilíeis. Car1.1pinas 9 jan. 1966 a jan. 1967 º 

- ... ��..:=.-��� -:-�;= 

I:Iédias das

Dur8:_ção em dias, Temp ., J\!Ié c1 .. 
Gerações Épocas Hin. Iviaxo t!Ied. Diárias r:

º 
J 

10 • • o o • 22- 1-66 a 31- 1-66 1 9 0 3 9 0 1 9 2 25,9 

2{;
o (t o • o 8- 2-66 a 24- 2-66 1,0 4,0 1 9 1 26 98 

3ª
o o o (> o 23- 2-66 a 9- 3-66 1,0 4,0 193 26 9 2 

4ª
• o o o o 19- 3-66 a 25-· 3-66 1 9 0 1 9 0 1 9 0 26

9
4 

5l:-
• o o o "' 2- 4-66 a 16- 4-66 0,8 2,0 1,0 25 9

2 

6Q o o o o o 22- 4-66 a 6w- 5-66 0 98 2,0 1,0 23,1 

TJ "' a o o • 16- 5-66 a 5- 6--66 o,8 4,0 1,1 21
9 1 

8J • o o o o 22- 6-66 a 15- 7-66 1
9
0 4., o 1,3 19,2 

9;\ .. 

o " o o o 24- 7-66 a 12- 8-66 1,0 5,0 1,4 20,7 

101 (1: o ó o o 23- 8--66 a 10-·· 9-66 1,0 8,o 113 22,8 

llJ o u o o o 22- :)-66 a 8-10-66 1,0 2
9
0 1,1 2313 

12 ..1 • o e, o (l 23-10--66 a 7-11-66 1,0 3,0 1,2 23,8 

l](l o o o o • 14-11-66 a 30-11-66 1,0 2,0 1 9
0 25 9 8 

14J o o o o " 5-12-66 a 13-12-66 1
9 0 3,0 1,4 24 9 4 

150: o o o o • 24-12-66 a 2- 1-67 1,0 3,0 1,3 26,0 

lfr1 o " o o o 12- 1--67 a 25- 1-67 1,0 3,0 1,1 26,2 

Llcclias o c o c, o o �  ..: o " O ô ó O O ó O C b O O O 9 9 2 3,3 1,2 24,2 

�= .. == ' •=�� �,,.,,��� ==== r::i:�,: 
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9.3º4. Observações sobre o estádio adulto 

A observação 9 no Quadro 11 9 da coluna referente as

:mÓdias 9 em dias 9 da vida adulta em cada geração (conpreenden -

clo---sc por vida ad1.1l ta o estádio a_a vida do carla ácaro qv�o 2.-�

brango a pré-oviposição 
9 

a oviposição e a scmilidade) 9 
revela 

haver sido maior o estádio para as 7ª 9 8ª 9 9@
9 

10ª, 11ª e l:2s 

goraçoos º Para as mesmas� o p0rÍodo de vida adulta m.édia osci-· 

~ , . lou entre 13 9 1 e 20,2 dias. Nas mesmas ge:;'."açoes os ri.1ax1mos v:i-

1�iaram entre 23 e 34 dias e os mínimos seis a onze dias. .\s 

médias das temp0raturas raédias diárias variaram entro 18, 7 °c e 

')) 1
º

c <...) 9 • 

Nas sois primc::iras gerações do ano, a vida adu1 ta ué 

dia variou entre 7,7 e 11 1 6 dias 9 que correspondoram aos , 
ID.a:;;c�:.. --

mos do 11 a 22 dias, e, aos mínimos de tr&s a seta dias. A m6-

dia das tomporE'.,turas 1:1édias diárias oscj_lou entro 23 ,3 ºo 

o 
26,5 e.

o

Nas quatro Últimas 
~ 

gc)raçoos do Quadro 11, a vida a -

dulta média oscilou entre 10 9 3 e 12 9 ] dias. Às mesrn.as g2raçocs 

corresponderam 
, . 

OS mCiXlillOS do 12 a 23 dias 9 

., . 
e 9 OS :Ulll1.1El.OS

sois a sete diasº Ocorreram nestes períodos 9 médias de tcm11cr.2; 

turas médias diárias que osci.laram enc:re 25 9 1 °c e 26 7 9 °0º 

Nota-se que mesmo havendo sj_do as temperaturas ds.s 

quatro Últimas gerações mais ou menos semelhantes às elas se.d s 

primeiras 9 as Últimas gerações tivoram vida adulta algo mais 

longa do ctuo as primo iras 9 o que talvez possa ser eJqüicado e.-
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nalisando-se os período::::; em relação às temperaturas 
, . rD.ax:urias 

ocorridas. 

O estádio adulto do O. (O�) ilicis, para as 750 fê-

meas consideradas, oscilou entre 3 e 34 dias, com média de 1Z7 

diasº 

e d " ~ J "  . t d '  omparan o-se a m.rcaçao o.a ::i:ase ima -UJ'"':'a .o acaro 
9 

coD1 

a da fase adulta
9 

verifica-se haver menor variação entre 

l 
, . , . , ~ d:i.ds do1ci va ores ma:ximos 9 m1n1n.os e medios de duraçao da 

a:c:i me-

fase 

iJ:1.atDJ'.'a ? do que entre as YD.édia:J dos mer:m1os valores da duração 

a.a :fase ad1.1l ta ( Quadros 6 e 11). Pode-se dizer, talvez, que e

:x:iwce maior estabilidade no estádio ontogenético que no adul-

to. 

ENGLISH & TUfü""TIPSEED (1941) estudando a influência 

da temperD:tm�a sobre o Pa.ratetrany� ci tri ( = Oligonychue 1 

citri), chegaram a resultadoo semelhantes concluindo que a in

fluência da temj;ierattira sobre o estádio adulto, não era tão ele 

finida quanto 
r r 

sobre os periodos de desenvol vin1ento do acaro º 
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10 p OJ3f:mRVAÇÕES BIOLÓGICAS 

10.1 .. Teias 

o º· (o.) ilicis 9 corno outros tetranig_uÍc1eos
7 

possue

faculdade de 
9 

E1eio de 
1,... 7 � r produ-a por suas g 8.JJ.CLU_lQS sericigenas 9

zir fios 9 os quais estende em várias direções 9 formando wüa 

col)(:)rttü::a9 a qus,l se 1')ode denominar teia 9 sobre determinada á 

rea do limbo foliar da;J plantas era. que vive. 

A l)Todução é ablmdante 
9 

não tanto 9 porérn 1 quanto a 

d0 outroc;; tetraniquÍdeos 9 
q_-i.,10 chega.ríl a w.lir com os fios 9 

vária;::; 

folhas d8.i3 planta:::; en que vivem 9 formando cone;lomorQdOE, visÍ -

veü1 à distânciz,, como mencionaram TL[cGREGOR (1950) e TDALCOLJ:.1

(1955). 

As fêmeas do 
, 
aca:ro do cafecüro 

9 
fixam as ex.tremida -

des de seus fios sobre a nervura principal da fo1ha 9 estenclen-

do-Of3 ? a SGL?,7.Ür 9 erD cli versas clire cõec e fixando-os 9 a certa dis 
o -

tância 9 sobre o limbo. Soo essa col:iertura pas:Jai-.1 a maior parte 

de seu tempo 9 alirnentando-se ou realizando a postm.'a de 881...18

A , � ovos .. A })referencia para tal, da are a adjacente a nervura pri�'?: 

. 1 t 1" ., 'd " d cipa ? en COiD.O causa 9 sem e uvic1a 9 a nece :J:Jl acw e prover pr_Q, 

teção para si m.esna:::i 9 para os :3er�u ovos e para a c:ua :futura pro 
" 

-

le 9 contra a ação d.e agentes físicos e ele iniDlii;os natm::ais. 
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, , . Para o acaro do cafeoiro 9 quo vive na J)agina superi_

or das folhas de que se alimenta (Ítem 6.), 
~

nao dispondo por-

tru1to da 1n"oteção cori.tra as chuvas, os vento;J e a incidêncis. 

dorJ raios Dolares, que lhe rrnria asseg1.;ccada pela • 
À • existoncia na 

face inferior ( GUiIEl1Hl:'J'.6 
7 

III:LLE & :BOLLAITD 
9 

1971) 1 estando 9 
a 

demais, suje:í.to ao fácil ataque c5-e in:irn.igos gor vivor em fo-• 

lhas desprovidaCJ do J)cüos, é fácil calcular a extraordinária 

imJ1ortância c1e que rJe revec;te ct faculdade de produzir fios, a-.. 

travós d.o seus , ~ 
orgaos secretores, e formar teia,3 9 para a sobre 

• "' ' I' • vivenc:1.8. da especie.

� ·cambém, sob a proteção da teia, que a ,_grande maio-

ria das r::Juas la�:'vas e ninfar::1 9 realizm.'1 as suas mudas. ÜrJ aca-

ros ali 9 sobro a cutícula foliar, para atravesr::,arem os 

estádioD de q_uie0cênciEt ( Í tem 10. 6.) e 9 ali 9 deixam as 

vias 
9 

ao se realj_zarem as ecdif:leG. 

exu-

Exa:rn.inando--cw a teia do ácaro à binocular 7 :percebe--se 

ser ela const;i tuÍ.da J;ior fios cruzados longitudinalmente. Esses 

f') . "' , - • • , • ' l , . :..ios nao se encon-crai1,. ct10:9os-cos em um unice nive 
9 porem 9 01111?

en vários. Os ácaros em n1ovimontação sobre os fios 
9 

ao cncon -

tr,::1,rer:1 qualquer obstáculo 9 mudam raJJidamente de nível
9 

sem sen 

·e irem necessidade de alterar seus traje tos. A respeito da im

ports.n.cia da utilização das teias como meio de locmnoção dos i 

, " 
' L. carorJ � e lffceresuarn,e mencionar que a evolução do empÓdio dos 

tetraniquÍdeos reflete sua adaptação ao ca,x-:ünhrunento sobre os 

fioD 9 constituindo J)Or isso 
9 segundo GffrIERREZ, TU:LLE & J30LLAl'w 
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( 1971) 9 '1.lll bom critério, do ponto de vista morfológico 9 
para 

julgRJ:'.' da evolução de u.m grupo 9 considerado em seu conj1mto. 

Adernais dos outros pontos, aqui considerados de im-

portância primacial :11ara a esJ::iécie 9 o autor julc;a dever a::rnina 

lar ainda 1 no ref crente à iL1portância da secreção de fios pelo 

O. (O. ) ili e is 
9 

o papel de ::JemDe11.hado por ela na clis-i)ersõ.o
.,.

indivÍduos 9 o qual é examinado com mais detalhe no ítem 10 .. 7.

10.2. Aliraentaç�o 

A alimentação do Oligon.,-y�chus ( Oljgo�hus) ilicü:.: i-

nicia-se loc;o após o na::.icimento das larvas e prolonga--se 

quase a mor·te dos adultos. Apenas nos períodos efl que o 

até 

acaro 

. -- 'J' d ' i· ., ,., . (' se imolJJ_ .iza e que :prece en as eccLi:::.:es C,las IOrmas i.naturas l·-

ter;1 10. 6.) 9 o ácaro interrompe 9 j)rolongadamente 9 
a sua nutri -

çao. 

Os adultos da espécie
9 assim como as formas jovens 

que nao estão ern estáélio quiescente 
9 

encontram-se geralmente 

alimentando-se
9 

junto à nervura principal e 
' 

a parte do lirn.bo 

prÓxi:ma ao início da0 nerv1.n·as secv.ndárias 9 geralmente protec.t. 

das pelas teiasº 

O abé1Ôri1.en de adultos do ácaro d.o cafeeiro 9 em aliF1en 

tação 1 a:prericmta manchas esc1.,1.ras, as quais examinacla;; com ma-

iores m1mento;::; 9 revelam conuti tuir-se de partículas minúsculas., 

CAGLE ( 1946) 
9 citado l)Or LJJ\.LCOLI\I ( 1955) 

9 
reconheceu essas par-

ticulas como sendo pigrn.entos eD1 trô,nr:ü to 
9 

nos tratos digesti -
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vos dor.; ácaros. Foi posCJÍvel verificar esse fato no presente 

trabalho, o que se relata no Ítem 8.5. P6de-se, ainda, verifi-

, 

car que nos acaros criado::; em folhas de� japonica, a colora-

ção dorsal d.o o. (�) ilicis, era mais escura do que nos cria-

dos e:ü1 folhas de cafeeiro. 

J\ matéria fecal 9 resultante da suu alimentação 9 é de 

YJO�, .. ,1· ·i·'.•c·,.,d"1 ', . .:.:\0
1
0 a ·Por·r.··""' Q:i_,.,, na-�·'-irc11 ·1.· ac nc,~=�c, na "'1 ·1.,--,erfJ'cJ· GJ: � V V ·'- -� .J. J.J.U V 1 . L L, , A d .L -✓(:'.,J. c,o 9 i:) V J:' .. . .. das 

folhas. O autor observou que, quando expelidas pelo ácaro, Gs-

r "' r r ;Ja::=-; pa.rticulas estao suspensas e.m uma goticula de liquido ela-

ro. Ao secar o líquido, fica sobre a cutícula apenas a parte 

sólida da dejeçãoº 

10 � 3 • Iludas 

O � (.9_�) ilicis apresenta em sua ontogênese o qu§:_ 

dro da metarn.orfose incompleta, própria dos totrrmiquÍdeos. Em 

seu desenvolvime:nto, as mu.danças ocorridas, de u;:i:i estádio Pê:, 

ra outro 
1 

dizerJ. re,:,pei to 
9 

:principalmente 
9 

àr.:, cliferenças de di-

mensoerJ 9 
conoistindo o acréscimo elo lUll quarto par tle patar; 9 na 

f ' . d 1 11asoae;eH de larva :para :proteronin a 9 a unica mu ança radica de

e0.-,tr1·1+ura (J1T t�PT,1 (:!.(,D 19- r:-o) • v u ., ... c, , .d..LJ .4 ,.,J.l 9 _) o 

ovos sobro a cutícula das folhas 

elo caf o e iro; elos ovos nar:Jcem. ar:J larvas. ApÓn UJJl período de a-� 

limen-caçÊÍ,o o de quierJcência surge;rn as proteroninfau. Essas, de 

poi.s ele se alimentarem e de passarem por outra fase de imotili 

d.ade 9 f a.zem nova mudança de pele 9 da qual i .mergen as deutero
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, � 
-

novo periocLo elo aliE1ontaçao e ropo1.,rno 9 de 

nova ecdice 
9 

o adulto. Os autores éLas obras :mencionadas na bi·-

7

-1

• n •  d , , ·, 1·, ~ 1 ,  o..Liogra:r: ia e s-co -cr2,oa .·10 9 nao auo·caram. en :3GU3 trabalhO'.::l 

as denominações de protoro--- 9 
deutero•- e ·L�eliocrisálülas 9 pro 

JJ0Dtac: por JJOUJJC?.EAff.l
9 

em 19 63 
9 

para aié3 fases ele imobiliüaéle º Se 

gema.o l'ASCHOAL ( 1970) 9 a tendência atuo.,l é de 
9 

o,ponas
? 

c1e:WiJ.j_-• 

' 1 t'�· . ' na- as os-aQios quiescon""Ges. 

presento trabalho. 

Acorn�oanhou-se

Do ponto de vista dos objetivos colj_;iacloF.J 9 a�\ fa:30D 

(lD, 01/)+Q/J•�ne('f'e 0·1.,:,ereCe'l'"-"ill O· C'1JCCl
0 

0 1 i· n:·01"9c,0e ""'0]0 ,;: Oº.L- u o V b -� u ,,, 1J ..L ' C!, . -� u ..... >.J ,::., 9 �V ,-),...,' i-.:.) e,s t:ácJ.io::i 

va--

correlação 

altamente significa:l:;i.va ontre a sua duração e as ternperatu---

10. 4-. Reprodução -�exua�la

Os tetraniquÍdeos não oferecem proporçao d(ü'iniêla cl.e 

se:;rns 9 soi11.-1.ndo BOUDJmAl1)C (1963). No _o. (O.) ilicis 9 a p:r'opor

ção de machos é diminuta. Na :;uaioria das conta,c;en�c: efetuadas em 

folhas de cafeeiro t encontrou--se monos <lo que trêr:3 machoG pace, 

cem fêrn.eau. JJ'roqi'.wn tomento não so encontra nenhun.1., Em .9_�1IJ:9Jli_a. 

• • l ! .J ,-..; , • 18."Jonica en-cre·caJ'.l co 9 a :prouorç1:w e maior • 
. sL L- __ 9 � 

O macho procura reco:a.b.ccm:' as fêmeas pelo tato 1 apa}._ 

pando-as com as patas anteriores 
9 

CfU.311dO elas airi.da se oncon• • 

tram no estádio quiescente c1ue an-tecede o emergir das fÔmcar-:1 a 
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chutas. E2Jse hábito 9 na faro.Ília 'J1etranychidae
? já fora aponta 

do por JJUUDH.EAUX 9 em 1963. A agitaç;ão elo n1acl10
9 

ao redor d.e 

es3;iécimes que atravc=;ssam aquela fase 
9 

é característica. 

Quando a fêmea desembaraça-se da exÚvia
9 

o :macho j_n-

troduz o proterossoma sob a parte posterior da fêmea. Co:cD. a 

ajuda das patas dianteiras 9 ergue o histerom::-;oma da fêmea 9 ma_g 

teEdo-o suspenso
9 

o que lhe permite, dobrando po.,ra cima o opi.ê_ 

tossoma 9 efetuar a fecundação. 

�rodo o ato da fccm1.dação não ul trapaBE,tt o prazo de 

vinte negundor::; 9 
podendo o O� (�) ilicis fecundar várias :rê��

LlearJ em curto espaço de tempo. 

Pela �ceproc1uçã"o sc1mada J?Odem originB..:r-se no o. (-º-2.) 

ilicis 9 ácaros elos dois sexos ou somente fêmeas
9 

conforme foi 

, comprovado atraves de ensaios efetuados no decorrer deste es-•-

tudo 9 cora machocJ coletados em-� jo;,Jonic8:· 

A 1).tilização das técnicas ele criação descritas nos 

Ítens 7.2.2. e 7.2.Jo
9 lo.3;0 ev:LJ.onciou a existência de parteng_ 

Já a seg1.mda geJ.'.'ação criada em laboratório 
9 

revelou 

"'· . , ausenci8.. ele rnachos entre os serLs corn.ponentes. Dai por diante 
9 

confirn1ou--se a reprodução exclusivamente por meio de l
n

e�"-n1nac, .u -�· 0 9 

atravé:3 das muitas gernções que f'ora:m obtidas em laboratório 1 

(ImIHRICH
9 

1972). 



- 86 -

A introdução e estudo de novarJ linhagens elo ácaro
9 de 

outras procedÔnciar:.l (Ítem 7 .lº) 
9 

comprovou arJ observações efe-

tuadas com os ácaros J)rovonientori da Estação Experimental de 

Campinar3. 

A reprodução assé2�1ada da espécie é 9 pois 9 do tipo 

telitoco 9 contrariam.ente ao exposto por outros autores ( CALZ/1. 

o. e_, ,1 rn;,-1_; 19 r:; 2 ) 
e� 1-1..ci.uJ.::.i L 9 ./ - •

. 
" . 10.6. Fases de quiescencia 

Antes de efetuar as mudas a.e tegu.mento que a reves-

te", a larva ou ninfa do O. (�
!..
) ilíeis pasr3a por :fases de imo 

bilidade que antecedem à:3 emas mudanças de :pelesº 

Na GDpécie estudado. larvas e ninfas fixam-se pre 

viam.ente sobre a cutícula foliar; dobrando as 1Jernas sob o cor 

.. r,.,I 
, ,. , • 

• 1 po 
9 

assurnem posiçao carac1:;er1:Tc1ca e üuobi izam-se. DeixaIJ. de 

alir . .n.entar-se durante todo o estádio. 

A :m.eclid.a g_ue a nova cutícula se :f orma 9 
a far:::o jovem 

perde o brilho do corpo
9 

tomando aspecto emqaciado, que se a

centua gradativa.rn.ente 7 indicando a separação do teuro.onto pri�i 

tivo da nova pele 9 que o 
F • especl]Le vai. adquirü!.do. 

Dt1rante a fase de quiescência correspondente ao fim 

do :porÍodo larval ··--· denominada de protocrisálida por J30W)RE-

AUX (1963) -- aléra da renovação do tegumento, clá-se a forma -· 

~

.çao do quarto J;ar de _:)ata.s
7 

na ninfa que vai emergir ( Ítem 
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As 
. "' . fases de quiescencia correspondentes aos finais 

dos estádios a.e l)rotero- o d.euteroninfas -- denominadas por 

B01JDREAtrL (1963) ? protero e deuterocrisálida.s -- d.ü:-itinguem -

se da primeira 9 quase exclusiva:nente 
1 

pelas suas maiores dimeg 

oõee. A cada um.a destas fases 1 segue-se a renovação do antigo 

D1J.rante os estádios de quiescência 9 

~
nao se verifica 

aurnento de células sor11áticas no corJ)O dos ácaros. O trabalho 

de SCIIR.ii.DE:R. ( 1923) 
1 

citado por JJOUDREAlfX: ( 1963) 
9 

revela a ine-

x.istência de cariocinese nas fases subsequentes à larval; a di 

fere:ncio,çÉ:io nas proporções das fasec1 é resultante do cresci 

mento dao células
9 

e não de sua multiplicaçãoº 

, ~ d , , . " .
/,A d"u.raçao os perioaos de g_uiescencia foi e::::it·�1.dada 9 

neste trabalho, separao.amente doD ou.tros estác7.ios 
9 

através da 

criação e obuervação de oito gerações sucessivas
9 em laborató

rio. Os resultados são anresentac1os no Quadro 12. Não houve di 
-

-

ferença mar.cante entre as médj_as dorj três períodos. Eles osc:i_-

lararo. 9 principalmente 9 entre 1 e 2 dois 
9 

atingindo 9 entretanto9 

'd. 1 ' . ' . ~
nas me ias cos varias especimeo observadoG em cada geraçao 1 

as
9 

no segw1.do e 4 9
1 dia:::; no terceiro e Último. 

o 

\ .:'! t A , .ú. som.a aos ·Gres periodo:::J de imobilidade do O º (g_.J i-

, 
. , nas varJ_as gerD,çocs observadas 

9 
u.ma media de tem 

Não se verificou correspondência com as temperaturas 
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observadas du.ranto os períodos de imat1.,1ridade que ocorrera.111 em 

cada geração º As dimensões observadas nos três estádios quies-

centes do� (Q_�) ilicis 9 foram� lº estádio o comprimento os 

cilou entre 171 e 201 microns
1 

com média de 190 microns; a 

largi.,una oscilou entre 111 e 135 microns 
9 

com média de 124 mi

crcms:; 2º estádio - o coru.primento variou entre 242 e 250 mi

crons 9 com média de 249 microns; a larc;ura variou entre 144- e 

156 J:tlicrons
9 

com média de 150 J.ücrons; 3º estádio - o compri 

111ento vario1.1 entre 311 e 331 microns 
9 

com média de 322 micronr:J:; 

a largv.ra variou entre 161 e 196 microns 9 com média de 178 rü-

crons. ]�ssas m.edic1as foram o1Jtidas de trinta exemplares. 

A cJ.i:::rooroão do ácaro 
9 de folha :para folha da m.esrna 

planta 9 atra,Tés de seu caminharn.ento sobre os pecíolos e galhos 

da planta 9 é Óbio. Houve a preocupação de verificar 9 na espe -

cio e::.Jtuà.ada 9 o que JfüELING (1934) constatou em exemplares de 

:P3:.1:}gnychus g_i:�Fi (L1cGr0gor 9 1916). Assü11 9 utilizando um pé ele 

Camellia _j_aponica L. 9 que apresentav8, 9 em algurn.as folhaf:J 9 se

vera infestação dG Olis'tonychus (O.) ilicis 9 fez-se o if3o1amen-

to das mer:rn1as 9 ·1.üilizando-se o adesivo denominado 11 Tack-Trap11 

9 

o qual foi esf:cegado nos pecíolos e galL.os seccu10.ários q_ue su--

portavam. es'.Jas folhaD � A iérnguir 9 
em ramos secru1c1árioc stt·ua -

dos al:)aixo dos antecedentes 9 
fez-se rigorosa lavagem. das fo-

lhar:l e bastes 9 usando--se algodão embebido em água. Colocou- se 
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a seguir 
1 

o ,1,�rack-11:rapº nos pecíolos e galhosº Manteve-se o 

experinento era observação 
9 fazeT1do--se diariamente vistorias 

9 

com a utilização de lentes de au.mento. ]?Ôde-$e 
9 

assim 9 verifi

car a existência de fenômeno análogo ao reportado por Ebeling. 

PoucoD dias apÓs 9 além de constatar-se a existência d.e ácaros 

a,dultos e de ovos nas folhas inferiores 9 
observou-se a pas-

sagem dorJ ácaros das folhas superiores para as inferiores 
9 

uti 

lizando-se dos fiou que secretavam., Esses fios mantinham-se fi 

xos por urna extremidade à folha originária
9 

e, oscilando ao sa 

bor do vento, aderiam pela outra extremidade às folhas si 

tuadas abaixo 9 pex'mitindo a passagom dos ácaros 9 
para as mes 

rnas. 

Eo referente ao tr5nsi to c1or::1 ácaros, de uma planta , 

pc,r�:c mxtr:ic m.D,i;J o.fo.stadas, BDELING v0rificou g_ue OEl fios 9 
de 

,.
que pendiam aceiros 9 rompiam-se por vezes 9 e eram levados pelo 

vento a distêÍ:nciaa relati vam.ente gra�1des. CALZA & SAUEH (1952) ,,

observaram q_ue 
9 

em perÍodof; de calmaria 9

tuando corno b:::,loes. 

, . os acaros pairam.
1 

flu 

não foi dado ao autor do presente trabalho observar 

erc.1te fenô:c:1eno .. �0;;: rt21 elo acordo 9 entretanto 9 em ad:mi tir a possibi 

lidado do transporte do ácaro pela :forma deocrita por EBELIHG. 
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10 º 8. Ciclo biológico 
2 

long_e_yidade e post1,1.ra 

10º8.l. Ciclo biológico 

O cilo biológico -- entendida esta expressão como o 

número d.e dias entre a pootura do ovo e a data em que o adul

to atinge a maturidade sexual revelada 9 nas fêmeas 9 pela pos

t1,1.ra do seu primeiro ovo -- foi estudado neste trabalho nas 

750 fêmeas criadas em laboratório. 

O exame do Quadro 13 
9 

revela ter existido no decur--

so d.a vida das várias gerações observadas 9 un1 período em que 

o ciclo biológico médio atingiu valores bem superiores. Esse

período abrangeu o tempo que decorreu de 19 de maio a 23 de 

agosto de 1966. Nele, o ci. lo biológico médio ela 8ª 9 9:2 e 10ª 

gerações variou entre 23 9 8 e 28 9 1 dias e as temperaturas os

cilaram de 19 1 0°0 a 21,1°0. Nas três gerações consic1eradas 9 os 

• I' , • f ciclos biolo3icos m.axuo.oo variaram de 27 a 34 dias e os Ellni-

mos de 22 a 25 dias. 

1, . 
ogico 

Nos restantes meses do ano 9 a duração do ciclo bio-

rüGdio das gerações, oscilou entre 11 9 4 e 18,1 dias. Os

máximos vo,riararn. entre 14 e 19 dias e os mínimos entre 10 e 

17 dias. A média das temperatura13 médias diárias 9 variou en-

De f or:ma geral o ciclo biológico das deses1Jeis ge

raço0s estudadas 7 vr1riou entre o mínimo de 10 e o máximo de 

34 dias. A média 9 para todas as fêmeas estudadas foi de 16 ?3 
-J . 
aias. 
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QUADRO 13. Ciclo biológico de 750 fêmeas de ºº (o.) ilicL.::. 

Campinas, jan. 1966 a jan. 1967. 

=·�t� �"�= 1 = � --�·=·== " =:i:=;:;·:;: ::::=:,�==1t.:=llt'li'=t � : 

11édias a.as 
Duração em dias, Temp. 11.:r' l 

J,,.L8C. •

Gorações tjpocas Min. Jifax. N[ed,. D:iárias c
º

lél o o " o • 5- 1-66 a 22- l-�66 10 16 11 9 4 26 9 2 

2!J o o o (1 Q 21- 1-66 a 7- 2-66 11 15 12 9 1 25 9 9 

30 
• o (1 o o 8- 2-66 a 23- 2--66 11 14 11 9 7 27 y 0 

4J • o • o o 2- 3-66 a 18- 3-66 11 17 11,6 26 9 1 

50 
• o o • •  13- 3-66 a 3- 4-66 12 14 12 9 7 26 9 6 

6ª • •  o o o 4- 4-66 a 20- 4-66 13 16 1319 25 i 4-

70, • o • C) o 23- 4-66 a 15- 5-66 17 21 18 9 1 22 9 1 

BE\ • o o • o 19- 5-66 a 20- 6-66 25 31 26 2 
9 

19 9 3 

9' .:...: 
• o o • o 22.,- 6-66 a 2Ü- 7-66 25 34 28,1 19 9 0 

lOG • o o • o 26- 7-66 a 23- 8�-66 22 27 2398 21 9 1 

11i1 o o • • • 29- 8-66 a 17- 9-66 16 18 16 9 6 24 9 1 

12� o � ti o o 27- 9-66 a 17-10-66 17 19 17 9 5 23 9 4 

130: o o o • • 22-10-66 a 11-11-66 16 19 17 9 1 23 9 �-

14_0 • • o o • 16-11-66 a 1-12-66 13 14 13 9 7 26,0 

15::� 
• Ó' • • • 5-12-66 a 23-12--66 12 17 13 9 7 24 9 4 

160: o o o o • 25-12-66 a 9- 1-67 12 14 12 9 2 26,9 

Médias • • • o • o o o � o o a e o o o e o Q � o o 15,2 19,1 16,3 24,2 

=;;-- �:z:m..::.z.::..:t:tt:.t:=:.:::.m. ...�.:=e:mr;� ·=== == ��==�<=!:!':t-:.=�·= 



- 93 -

10.8.2. Longevidade 

Por longevidade� neste trabalho 9 foi considerado o 

período da vida do 0 $ (-º-2_) ilíeis que decorre de seu nascimen 

to até a sua norte. 

O estudo do Quadro 14 
9 

em q_ue foram com:9endiados os 

resultados obtidos no estudo do ácaro revela ter havido m11 

pe1�íodo de tempo 9 de 30 de abril a 11 de agosto de 1966 9
em 

que a longevidade apresentou Ínc1icer:, nitidamente superiores 

aos das o-o.tras épocasº Neste período, q_ue abrangeu as epocas 

de longevidade das 7:J, Si:: e 9G gerações 9 a longevidade média 

variou entre 26 9 0 e 33
9 7 dias 9 com máximos de 36 a 48 dias e 

" 6 A ' t '·· a_·' Dn:.1imos de 1 a 25 dias. media d.as tempera uras medias _ia-

Hos outros meses do ano a longevidade média variou 

6 , . 8 I' • ontre 14, 3 e 23, dias 
9 

com maximos entrEJ 1 · e 34 dias e Iuni 

mos entre 9 e 18 dias. A os::,es meses corresponderam temperat� 

ras entre 22,4
°
0 e 26,7

°
C Q

De for:ma geral, a longevidade variou j n.ao 750 

meas crig,das eL1 laboratório 
9 

entre 9 e 48 dias 9 com m0dia lJ.'.?: 

ra todas, de 20,6 dias. 

Proc1--1.rou--se verificar estatisticamente o relaciona-

nento entro os períodos de longevidade e as médias das ternpe 

t "a.· ::i • ' • • 1 
1 

d ra uras me·· ias o .. iarias ocorric�as nestes poria osº 

:B'oran1 tomadas ao aca:3O 9 em cada geração, ffmostras' 

da longevidade de dez indivíduos e 0:3 seus valores foram 
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QUADRO 14. Longevidade de 750 ,..,,... de º· (o.) ilicis Iemeas . 

Campinas, jan. 1966 a jan. 1967. 
�-

Néa.ias das 
Duração dias Temp. r'a em l.L8 o

Gerações Épocas riiin o Max. Medº Diárias e
º

])1 • o o o o 9- 1-66 a 31- l-G6 13 22 17 9 6 25 9 9 

2··
-·

(1 f o o • 26- 1-66 a 24-- 2-66 12 29 17 9 9 26,4 
'.) \ 
_r o () o o o 13- 2-66 a 9- 3-66 10 24 15,5 26 9

7 

4t1 - • o o • e, 7- 3-66 a 25- 3-66 12 18 14 9 3 26
9
2

52 
• •  1) " • 24�- 3-66 a 16- 4-66 9 23 1499 26 9 1 

6·"'
-·

• o " a o 10- 4-66 a 6- 5-66 12 26 1797 2494 

'7} • Q o e:, O' JO- 4-66 a 5- 6--66 16 36 26 9 0 21,2 

3e; ,. o o o o 28- 5-66 a 15- 7�-66 25 48 33 9 7 18
9
6 

90 
o o p o o 3-- 7-66 a 11- 8-66 21 39 30,1 21 9 1 

lOJ " o o o o 7- 8-66 a 10- 9--66 16 34 2394 22 i 4 

lliot
o a o o o 6- 9-66 a 8-10-66 16 32 23 9 0 2Ji9 

12c:, • o e) o ., 5-10-66 a 7-11-66 18 33 2J i 6 23,3 

13c1 
• o Q- o e, 31-10-6& a 30-11-66 14 30 18 9 9 25 9

1 

14,i 
o "' o .., o 22-11-66 a 13-12-66 12 21 16 9 2 2595 

15::, • • o o o 10-12-66 a 2- 1-67 14 23 18 9 8 25,3 

16:, 30-12-66 'º 25- 1-67 13 26 18 9 7 26/7 O 6 o o o O, 

Uédias • o o o o o o o • o o o � o � o o o o o o ó 14,6 29,0 20 9 6 24?3 

�;;,,-:::U......-r..==.a:r::::.¾s,!l:ltlc.C:::...:�,_-=, �,-=-=-- ,.,,........, w== 'l?'Ctr;;;����.;;---=·-=� 
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QUADRO 15. Análise estatística-da longevidade em 16 gerações 
sucessivas do O. (O.) ilíeis 

9 
e de seu relaciona -· 

menta com as médias das temperaturas médias diá
rias ocorridas nos período o correspondentesº ( ➔r.) 

z ==-. 

1. Análise da variância

2. 

3. 

4. 

5. 

Total 
TeJJ1p º I1Iéd. 
Regr. Linear 
Desvios 
Resíduo 

G.L.

159
15 

1 
14 

144 

m = 1,286133548 

29399370071 
1

9
728858024 

1,463875556 
0,264982468 
0,670512047 

Temperatura e Longevidade (log x) 

Temp. Eéd.. e
º

2599 
26,4 
26 9 7 
26 9 2 
26 9 1 
2494 
21,2 
18,6 
21,1 
22,4 
23,9 
23,3 
25,1 
25,5 
25,3 
26,7 
Geral 

,.. 

Q.M.

0,115257201 
1

9
463875556 

0,0189273191 
0 9

00465633366 

F 

24 9 76* 1< 
314 9 38-* ➔é 

4,oc�H', 

C. V.� 5 
9 31 %

Longevidade 

1,2201 
1,2388 
1,1263 
1,1661 
1,1398 
1,2676 
1,4197 
1,4869 
1, 4-491 
1,3628 
1,3407 
1 9

3508 
1,2196 
1,2448 
1,2843 
1,2600 
1,2861 

N 

Linha de regressao Y· = 2,29781007423 - 0,0416346738 xi. J. 

Coeficiente de correlação linear r = -0,9261.

Coeficiente de determinação R2 = 84,67 %.

(*) Cálculos efetuados à base de 16 amostras da longevidade de 
dez fêmeas 

9 
caracterizadas pela média das temperaturas ill()

dias diárias
9 

ocorridas no período (época), da longevida
de de cada geração. 
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-

d 

'"O 
"'CP' 

> 

1,50 

1,48 

1,46 

1,44 

1,42 

1,40 

1,'38 

1 ) 36 

1,34 

1,32 

1,30 

1,28 

1,26 

1,24 

1,22 

1,20 

1, 18 

1, 16 

1, 14 

1,12 
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Fig. 7 - Relacionamento entre as medias das 
temperaturas médias diárias e a longevidade 
observada em 750 acaros, da espécie Q. {O.) ilíeis 

y i :::: 2 1 297810 - 0,041635 Xi. 

1'.,= -0,9261 * ➔* 

R2:: 84, 67 ¾ 

..
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tranr:;formados nos logarí tm.os correspondentes. Os resultados dos 

cÓ,lculos estão ex:postos no Quadro 15. Houve correlação alta -

mente significativa entre a longevidade média verificada Gm ca 

d2, geração e ap; médias das tempero:curas médias diárias ocor-

ridas nos períodos correspondentes. O coeficiente de correla 

ção r igualou -0,9261. A Fig., 7 representa
1 

graficamente :. 
a 

linha correspondente à correlação. 

10.8.3º Postura 

A fêmea do�(�) ilíeis deposita sous ovos sobre a 

página SUJ)0rior das folhas de seus hosi:)edeiros 9 revelando ter 9 

na natm"eza 1 especial predileção pelas áreas do li1nbo 1 
situa-

J 
• ' 

ctas Junto as nervuras principais e ao início das nervuras 

Clmdária2. As razÕeD que lhe 1)0dem ocorrer para isto estão ex-

postas no Ítem 10.1. 

Na prática do insetário 9 
a preferência pelas areas 

f:íituadas J1.1r-ito às nervura�':3 :principais c1s.s folhas não oe " ' 
1)0Q8

manife�3tar 7 pela razão de que 9 lJaJ.."a evitar a inundação elos c1 iJ_3-

1 , ~ l . cos pe a agua, nao eran e es retJ.rados da :parte central das fo 

lhas ? 
porém 9 sim, êta::J Ó.reas laterais do limbo que se ap:ce:::Jen 

tam plai1.as 1 ri.orm.al:mente. 

Ainc1a assi:m 9 as fÊü.cteau criadas 7 revelaram alguma J)rrc;_ 

f .e, • 1 ,, . . t ' -erencJ_a pe os Drcios Jillí o as nervlU'as l r • secunc arJ_as 
1 

que a estas correspondesse a exiot8ncia de depress�o 

na superfície dor3 düwos. 

S0.í2.lpre 
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Na ausência de:Jsas depressões 9 a postura foi feita 

em gru1Jos de três a quat1'0 ovos 9 
postos isoladamente 9 a diutân 

cias mais ou nenos c1.,rrtas 9 em qualquer pa1�te da superfície a.o:3 

:l. --� li ' + 
riscos. l!roquen1,emenue 9 os ovos f orar;1 )?OGtos 9 isoladaTJ1en-t;e 9 � 

to à orla dos mesmoci. 

O exame do Quadro 16 9 revela ter haviclo geraçoes em 

que a r0.édia da :po:3tura total 9 por fêmea
9 

foi superior a 30 

~ ~ 1 
' 

d � 0 7 ovos. Essas geraçoes sao as que eVaJ."am osnurn.eros ·· e oraem '-, , 

8 9 11, 12 e 16. Nelas 9 as méche,s correspondentes foram: 33 9 1; 

essas mesmas gerE:,ÇOGS co_;r 

e 

ciona1:1ento evidente entre esoes n1.,1JJJ.eros e as temperaturas ocor 

ri.dai:; nos r peTPLodoo corres}Jondentes. 

NaD outras geraçõecj, a Jiostur-a total :méd.:ia 
9 

po:c ,," 

I8-

ovo:::J e mínimos de "l1ID. a onze ovol:l. 1:CamrJouco 
9 

nota-se influência 

das te.ür;::ier·aturas oc orriclas 
9 

sobre esr:ms porJturas. 

De forma geral
9 

na:.:i 750 :fêmeas estudadas 9 observou -· 

se lJOctura total por fêm.ea 
9 

entre -mn (foi este o caso de uma 

r •
f" m1J_ca e111ea 9 que tevo seis diar::: de vida adulta, pondo apenas um 

ovo
9 

no terceiro dia a_pós sua Última muda) e 72 ovos. A mé 

dia de postura total para as 750 fêmeas criadas
9 

foi de 26
9
1

ovou. 

Ho Quadro 16 foi e:Jtudada 9 truubém 9 a postura diá----
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ria por indivíduo. Observou-se 9 

, , . entre as medias das varias @

rações 9 1.,una variação entre 1, 3 e 3 9 5 ovos diários. Os máximos 

observadoo vai"iaram. entre cinco e oi to ovos. Todas as 

; . � d. , . f A çoeD tivcra:.ü1
9 

cori10 nnnimo CLe postura iaria 9 por emea 9 1.,1.:rn o-

vo. 

1. ,
Pode-se dizer que 

9 ele forma gera1 1 a postura e :La -

ria 9 por fêm.ea 9 oscilou entre Tuu e oi to ovos 9 
com. média J1ara 

É provável que 9 dentro de determ.inadas condições 9 e 
9 

principalmente na ausência de 1'.)rodutorJ tóxicos de larga eGca--

la ele ação e de médio ou prolongado efeito residual 
9 

oc-l ini.01.i 

gos naturais do�(�) ilicis 9 exerçam adequado controle de 

suas populações. Na ui tuação atus,l dos cafezais que oferecem_ 

infesta,ção do ácaro 7 é duvidoso que a sua eficácia alcance ní 

. r . 1 � ,
veis razoaveis

9 
no cOLDace a praga. 

-r:-i r .  " . . .  

t . d , lº �sJ)GCJ_;·ües ao inimigos na --u_:ra:is o acaro ve:rne .no do

e'.' n · a ' . ~  ca:ceeiro :torar1 onviE1-os as repartiçoes g_ue se encarregar,1 de 

entregá-�los a es1:iecialista::J era :Jeu reconhecimento o classifi-

~
A J 

, caçaoº üG2 o :momenco 9 entretanto, não foram recebidas as 

sificaç5es requeridas. 

elas 
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11º RESUMO 

O Oligonychus (,9ligonychus) ilicis 9 ácaro vermelho 

do cafeeiro, é encontrado em grandes áreas cafeeiras dos Esta

dos de São Paulo e Paranáº ]'oi descri to pela primeira vez por 

J\IcGregor em folhas de Ilex opaca coletadas em 1917 9 em Bates

bu:rg 9 Carolina do Sul 9 Estados Unidos da América do Norte. 

O ácaro vive sobre a superfície superior das folhas 

do cafeeiro. 

Para estudar sua biologia 1 três técnicas diferentes 

foram ensaiadas� lQ - foram experimentadas as células de cria

ção usadas por NEWCmiIBR & YO'.CHERS ( 1929); 2 º - foi utilizado o 

método de folhas destacadas de RODRIGUEZ (1953) que demonstrou 

ser apropriado para a criação de ácaros em laboratÓrio 9 e que 

foi usado intensivamente 9 a seguir; 3º - a técnica dos discos 

de folhas como foi empregada por SIEGLER (1947) para ensaiar a 

ação de acaricidas 9 foi utilizada em observações complementa -

res. 

Logo foi verificado que todos os ácaros nascidos de 

fêmeas não fecm1.dadas eram também fêmeasº .Das que eram colet_§; 

das em cafeeiros 9 a progênie resultante apresentava proporção 

muito baixa de machos., Já a Gegunda geração de laboratÓrio 9 r� 

velou completa ausência deles entre seus componentes. Os áca-
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~ 

ros das geraçoes seguintes eram. sempre do sexo feminino e a re 

produção tornou-se erJtri tamente partenogenética. 

Devido a esses fatos 9 o estudo do ciclo vital e qua

se todas as outras observações f'oram. feitas em fêmeas. 

De 5 de janeiro de 1966 a 25 de janeiro de 1967 9 de-

zesseis gerações sucederam-se nas condições ambientais de uma 

sala de laboratório 9 
em que uma janela permanecia aberta dux·an 

te o dia. 

Os ovos 9 brancoo e lenticulares 9 eram postos direta

mente sobre a folha. O período de incubação exigiu quatro a do 

ze dias para completar-se às temperaturas normais da sala. A 

média para todas as fêmeas criadas foi 6 9 9 dias. 

O e,stádio larval levou de um a seis dias para com -

pletar-se. A média · das 750 fêmeas criadas em laboratório foi 

de 2 9 7 dias. O estáJio de proteroninfa durou de um a oito dias 9

com média de 2
9
4 dias. Após nova muda 9 os ácaros passaram. para 

a fase de deuteroninfa. Esse estádio durou de um a sete dias, 

tendo como média 9 três dias. 

O tempo transcorrido, do nascimento da larva à emer

gência do adulto
9 

foi de 5 a 17 dias, com média de 8 jl l dias. A 

análise estatística
1

deD.onstrou serem os máximos d.os períodos i 

mat1-iros correlacionados de forma altamente significativa com 

as temperaturas ambientais da sala de criação. 

A duração da fase de pré-oviposição variou de menos 

de um dia 9 até novG dias. Os regü)tros da oviposição demonstra 
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ra.m ter ela oscilado de 1 a 28 e apresentaram média de 10,2 

dias. Foi verificada, ap6s o est�dio de oviposição, a exist�n

cia de um curto período de senilidade que oscilou de um a cin

co dias, com média de 1,2 dia. 

Estudou-se, separadamente, em 278 fêmeas, as fases 

de quiescência, verificando-se que, em seu total, abrangeram 

1,erÍodos de 4 9 O a 9, 8 dias y com média, para todos os indivi.clu

os, de 5,9 dias de imobilidade. 

O maior número de ovos postos, em toda a sua vida , 

por uma fêmea, foi de 72 e a média foi de 26,1., O maior número 

de ovos postos, por dia e por f&mea, foi oito, sendo a média , 

2,6 ovos. 

A dm"ação da vida , do nascimento à morte, abrangeu' 

períodos de 9 8. 48 dias e levou, em média, 20 9 6 dias. A longe

vidade máxima foi de 48 diau. A longevidade média de todas as 

gerações está correlacionada, em sentido inverso, e de forma 

altamente significativa, com as temperaturas médias ambientais., 

o ciclo biológico, da deposição do ovo do indivíduo

a ser estudado até a postura de seu :primeiro ovo, que demons -

tra ter ele atingido a maturidade sexual 9 variou entre 10 e 34 

d.ias. A média 9 para as 750 fêmeas estudadas
9 foi de 16 9 3 d.ias. 
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12. S illifüIARY

5-)lie;onychus (Oligonychus) ilicis9 the red spider mi-

te of coffee, in Brazil 9 is found in wide areas of Brazilian 

coffee plantations of the States of São Paulo and Paraná. It 

vras first described by McGregor on holly leaves (]:_Iex opaca) 

from Batesburg 9 South Caro1ina 9 U.S.A 09 i:;.1 1917. 

In coffee' s tree the mite lives on the upper 

face of its leaves. 

sur-

Three different techniques were tested to study its 

life history� 1st •- the rearing cells advised by NEWCOTuJER & 

YO'T'I-IERS ( 1929) Vlere tried. Early they were discarded; 

it vvas used the detached leaf method of RODRIGUEZ (1953) that 

proved an appropriate way for rearing mi tes in laboratory;. 

3rd - the leaf-disk teclmique as used by SIEGLER (1947) for 

testing acaricides was employed for rearing mites in oomple

mentary observations. 

At the first steps 9 was observed that all mites rear 

ed from unfertilized females were also females. From the fe-

males collected from coffee plants
9 

the resulting offsprings 

pre sented a very lmv proportion of males. After two laborato-

ry generations there were not any more males on the leaf �-disks. 

The mitGs of the following offsprings were always females and 
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�che reJ?roduction beca.me strictly parthonogenetic. 

Because of that 9 the study of the life history stages 

and �oarly all the biological observations were taken from fo-

male mites. 

Sixteen gonerations wero developed 9 from January 5 9

1966 to January 25 9 1967, under thc conditions of light and 

temperaturG provalent in one laboratory-room next to one daily 

opened windovv º 

'I'ho- eggs aro lenticular� being flattened at the polef:J 

and vrnre laid direc·bly on the leaf. The incubation poriocl re-• 

quired 4 to 12 days and averag�d 6 9 9 days for completion on 

the seasonal temperatures in thc laboratory. 

The larval period 9 considering only females 
9 

lar:died 

from 1 to 6 days before molting to the protonymphal stage. For 

the 750 reared females the larval period averaged 2.7 days. 

The protonymphal period ranged from 1 to 8 daysº It averagod 

2. 4 days. After i t the mi te mol ted to the deuteronymphal stage"

That period reg_uired 1 to 7 days and averaged 3 9 0 daysº 

The time required for developmont from the larval 1 

hatch to the adul t emc�rgence rangod from 5 to 17 days and 

averaged 8 1 1 days. 'J:he longth of the total immature time iD 

inversely and ex1::ionentially corrGlated wi th the developmental 

temperature. 

The longth of the preoviposi tional period rangod from 

less than 1 to 9 days. The oviposi tion records show the,t 
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i t ranged from 1 to 28 days and that there vvas an average of 

10.2 days. It 'Nas recorded a short senility period that rang-

ed from 1 to 5 days and avoraged 1.2 days. 

Tho grGatest num.bor of eggs laid by only one femalo 

was 72 9 the average boing 26ol. The largest number of 

laid per day per female was 8 and the average 2.6 eggsº 

cggs 

The length of li:fe
9 betweon hatching and dead 9 rang--

ed 9 to 48 days and averaged 20 ., 6 days. The maximum length was 

48 days º The medium length of life for all generations is also 

inversely corrolated with the avorage dovelopmental tomperatu-

re. 

The lií'e cycle 9 from egg to egg 9 ranged from 10 to 

34 days. The average for all studiod fera.ales was 16.3 days. 
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